
 

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios | 2020
Município de Oliveira do Hospital

 
 
 
 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

 

 

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios | 2020
Município de Oliveira do Hospital

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios | 2020
Município de Oliveira do Hospital

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios | 2020
Município de Oliveira do Hospital

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios | 2020
Município de Oliveira do Hospital  

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios | 2020-2029

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
2029

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

Plano Municipal de Defesa da Floresta 
2029 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020

Plano Municipal de Defesa da Floresta 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios | março 2020 



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital  

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

 

 

 

CADERNO I 
 

Diag sti o I fo aç o de Base  

 

 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios 

 –  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

ÍNDICE 

. Ca a te izaç o Físi a ....................................................................................................  

.  E uad a e to geog fi o do o elho ............................................................  

.  Hipso et ia .........................................................................................................  

.  De live ..................................................................................................................  

.  Exposiç o .............................................................................................................  

.  Hid og afia ...........................................................................................................  

. Ca a te izaç o Cli ti a ..............................................................................................  

. . Te pe atu as do A  .............................................................................................  

. . Hu idade Relativa do A  ...................................................................................  

. . P e ipitaç o .......................................................................................................  

. . Ve to ..................................................................................................................  

. Ca a te izaç o da Populaç o .....................................................................................  

. . Populaç o Reside te po  e so e f eguesia / / /  e 
de sidade popula io al /  ............................................................................  

. . Í di e de e velhe i e to / /  e sua evoluç o -  ....  

. . Populaç o po  seto  de atividade %  –  ...................................................  

. . . Seto  P i io ....................................................................................................  

. . . Seto  Se u d io ................................................................................................  

. . . Seto  Te i io ...................................................................................................  

. . Taxa de A alfa etis o / /  .......................................................  

. . Ro a ias e Festas ..............................................................................................  

. Ca a te izaç o da O upaç o do Solo e Zo as Espe iais ...........................................  

. . O upaç o do Solo ..............................................................................................  

. . Povoa e tos Flo estais .....................................................................................  

. . Á eas P otegidas, Rede Natu a  ZPE+ZEC  e Regi e Flo estal ................  

. . I st u e tos de Pla ea e to Flo estal ...........................................................  

. . E uipa e tos Flo estais de Re eio, Zo as de Caça e Pes a ...........................  

. A lise do Hist i o e Causalidade dos I dios Flo estais ....................................  

. . Á ea a dida e .º de O o ias – Dist i uiç o A ual .....................................  

. . Á ea a dida e .º de O o ias – Dist i uiç o Me sal ..................................  

. . Á ea a dida e .º de O o ias – Dist i uiç o Se a al ................................  

. . Á ea a dida e .º de O o ias – Dist i uiç o Di ia .....................................  

. . Á ea a dida e .º de O o ias – Dist i uiç o Ho ia ..................................  

. . Á ea A dida e  Espaços Flo estais ....................................................................  

. . Á ea A dida e N.º de O o ias po  Classe de Exte s o ...............................  

. . Po tos P ov veis de I í io e Causas ..................................................................  

. . Fo tes de Ale ta .................................................................................................  



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

. . G a des I dios Á ea ≥ ha  – Dist i uiç o A ual ...................................  

. . G a des I dios Á ea ≥ ha  – Dist i uiç o Me sal .................................  

. . G a des I dios Á ea ≥ ha  – Dist i uiç o Se a al ...............................  

. . G a des I dios Á ea ≥ ha  – Dist i uiç o Ho ia .................................  
 

ÍNDICE QUADROS 

Quad o : F eguesias do o elho de Olivei a do Hospital e espetiva ea .................................  

Quad o : Dist i uiç o da ea po  lasse de altitude ....................................................................  

Quad o : F e u ia e velo idade dia dos Ve tos .................................................................  

Quad o : Evoluç o da populaç o eside te de  a , valo es a solutos ........................  

Quad o : Evoluç o da populaç o eside te po  f eguesia -  .....................................  

Quad o : De sidade Popula io al po  F eguesia Ha ./K ²  -  ...............................  

Quad o : Í di e de E velhe i e to o o elho / /  ........................................  

Quad o : Í di e de E velhe i e to po  F eguesia -  ................................................  

Quad o : Populaç o po  Seto  de Atividade  ....................................................................  

Quad o : Taxa de A alfa etis o po  F eguesia -  ...................................................  

Quad o : O upaç o do Solo do Co elho de Olivei a do Hospital/f eguesia ...........................  

Quad o  - Dist i uiç o dos povoa e tos flo estais o Co elho de Olivei a do Hospital .......  

Quad o : Ide tifi aç o das Zo as de Caça existe tes o Co elho ..........................................  

Quad o : Á ea a dida ha  e N.º de O o ias  –  ................................................  

Quad o : N.º de O o ias e ausas dos i dios, po  f eguesia  –  ................  

Quad o :Valo es totais da ea a dida e do .º de o o ias po  lasses de exte s o -

; > - ; >  ha  –  .....................................................................................  

 

ÍNDICE GRÁFICOS 

G fi o : Valo es e sais da te pe atu a dia, dia das xi as e valo es xi os 

-  ....................................................................................................................................  

G fi o : P e ipitaç o e sal e xi a di ia -  ......................................................  

G fi o : P e ipitaç o e sal e xi a di ia -  ......................................................  

G fi o : Dist i uiç o po  ível de e si o da Populaç o o u i ípio de Olivei a do Hospital 

e   INE  .................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o A ual da ea a dida e do º de o o ias  -  ....................  

G fi o : Dist i uiç o da ea a dida e do .º de o o ias e   e dia do ui u io 

- , po  F eguesia ..............................................................................................................  



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

G fi o : Dist i uiç o da ea a dida e do .º de o o ias e   e dia do ui u io 

- , pa a espaços flo estais po  ada  ha ....................................................................  

G fi o : Dist i uiç o e sal da ea a dida e do .º de o o ias e   e dia de -

 ................................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o se a al da ea a dida e do .º de o o ias e   e dia de 

-  ......................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o dos valo es di ios a u ulados de ea a dida e .º o o ias  - 

 ...............................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o dos valo es da ea a dida e do .º de o o ias po  ho a  - 

 ................................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o da ea a dida po  espaços flo estais  -  ..............................  

G fi o : Dist i uiç o da ea a dida e do .º de o o ias po  lasses de exte s o  - 

 ...............................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o do .º de o o ias po  fo te de ale ta  -  .......................  

G fi o : Dist i uiç o do ú e o de o o ias po  fo te e ho a de ale ta  –  ...  

G fi o : Dist i uiç o A ual da ea a dida e do ú e o de o o ias e  eas > ha 

 -  ..................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o Me sal da ea a dida e do ú e o de o o ias e  eas > ha 

 -  ..................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o Se a al da ea a dida e do ú e o de o o ias e  eas > ha 

 -  ..................................................................................................................................  

G fi o : Dist i uiç o Ho ia da ea a dida e do ú e o de o o ias e  eas > ha 

 -  ..................................................................................................................................  

 

ÍNDICE FIGURAS 

Figu a : Pad es e li os Nelas -  ...................................................................................  

Figu a : O upaç o Flo estal ..........................................................................................................  

 

 

 

 

 

 



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

 

. CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

.  ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DO CONCELHO 

O Co elho de Olivei a do Hospital faz pa te do dist ito de Coi a, est  i se ido a 

Di eç o Regio al de Ag i ultu a do Ce t o DRAPC  e a Di eç o Regio al da Co se vaç o da 

Natu eza e Flo estas do Ce t o DCNFC , I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas, 

I.P. ICNF, I.P. . E o t a-se lo alizado a o oeste do Dist ito de Coi a e li itado a o te pelo 

o elho de Nelas, a sul pelo o elho de A ga il, a Este pelo o elho de Seia e a Oeste pelos 

o elhos de Ca egal do Sal e T ua apa . E o t a-se ep ese tado as Ca tas Milita es 

os , , , , , , . No ue o e e  Divis o Regio al o espo de s 

eas de atuaç o das CCDR’S, a Regi o Ce t o e, de a o do o  a No e latu a da U idade 

Te ito ial NUT – ível III , e uad a-se a Regi o PROF do Ce t o Lito al PROF CL . De a o do 

o  o Mapa Ad i ist ativo das F eguesias o o elho est  dividido e   f eguesias, o o se 

pode ve ifi a  o uad o .  

 

Quad o : F eguesias do o elho de Olivei a do Hospital e espetiva á ea  

       

F eguesias Á ea ha F eguesias Á ea ha

Aldeia das Dez  S o Gi o  

Alv o das V zeas  Seixo da Bei a  

Av T ava a de Lagos  

Bo adela
U i o das F eguesias de E vedal da Bei a 

e Vila F a a da Bei a
 

Laga es  
U i o das F eguesias de Lagos da Bei a e 

Lajeosa
 

Noguei a do C avo  
U i o das F eguesias de Olivei a do 

Hospital de S. Paio de G a aços
 

Lou osa  
U i o das F eguesias de Pe alva de Alva 

e s. Se asti o da Fei a
 

Me uge
U i o das F eguesias de Sa ta Ovaia e 

Vila Pou a da Bei a
Á ea Total   

.  HIPSOMETRIA 

O Co elho  do i ado pelo o plexo do Aço , i teg a do o o ju to o ta hoso da 

Se a do Aço . A ota xi a est  lo alizada o Mo te do Col u i ho, a Sul do o elho, 

f eguesia de Aldeia das Dez e  de . ,  et os, a ota í i a  de ap oxi ada e te  

et os e e o t a-se a o te do o elho as i ediaç es do io Mo dego a lo alidade de 

Fiais da Bei a, u i o de f eguesias de E vedal da Bei a e Vila F a a da Bei a. 
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Da a lise da ea po  lasses de altitude uad o , o lui-se ue ais de etade do 

te it io o elhio ,  %  se e o t a a aixo dos  et os, logo seguido pela lasse dos 

 –  et os, ue o upa ,  % do te it io. 

 

Quad o : Dist i uiç o da ea po  lasse de altitude 

 

 

 

 

 

Altitudes a i a dos  et os ape as s o e o t adas e  ,  % do te it io, 

ex lusiva e te a Zo a Sul, o espo de do s u eadas li ít ofes do o elho, pe te e tes 

s f eguesias de Aldeia das Dez oi idi do o  o po to ais alto do o elho , Alvo o das 

V zeas e S o Gi o apa . De efe i  ue destes ,  %, ape as , % se efe e  a altitudes 

supe io es a  , situados aio ita ia e te a f eguesia de Aldeia das Dez, e  eas a 

sua aio ia i teg adas o Pe í et o Flo estal da S .ª das Ne essidades, so  gest o do Estado.  

A altitude dia do o elho  de  et os, se do a F eguesia de Aldeia das Dez a 

de aio  altitude dia, o   et os, a ual se situa o po to ais alto do o elho – o 

Mo te do Col u i ho – e a F eguesia de S o Se asti o da Fei a a de e o  altitude dia o  

 et os.  

       Estas va iaç es su essivas de altitude, t  i pli aç es di etas a dist i uiç o e 

ua tidade de vegetaç o e as o diç es eteo ol gi as ais adve sas elativa e te  DFCI, 

devido ao fa to da exist ia de zo as de o ta ha e pla alto o t asta tes o  as dive sas 

zo as de vale, j  ue o o elho  at avessado po   ios e li itado po  u  io a 

No te/No oeste, i flu ia a fo a/i te sidade/velo idade o  ue os i dios se p opaga  

e o o os eios pode  e o segue  atua . Estas va iaç es de altitude faze  o  ue as 

a essi ilidades seja  de u va e o t a u va o ue leva a u a aio  de o a dos eios de 

Defesa da Flo esta Co t a I dios DFCI  pa a pe o e  pou os k , o ue difi ulta a ª 

i te ve ç o e  aso de i dio.  

 

 

 

 

Classe de Altitude                                            Á ea                                    
ha

%

 -  ,

 -  ,

 - ,

> ,

Total  ,
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.  DECLIVE 

Disti gue -se o o elho duas zo as disti tas. A pa te e t al do o elho o  

a a te ísti as pla lti as, o t apo do o  a zo a Sul aio ita ia e te  e pa te da zo a 

o te, o de os de lives se ap ese ta  a e tuados.  

Estas situaç es de a e tuado de live egista -se so etudo a pa te sul do o elho, 

desig ada e te as f eguesias de Aldeia das Dez, Alvo o das V zeas, Av , S o Gi o, Pe alva 

de Alva, Vila Pou a da Bei a, S o Se asti o da Fei a e Lou osa, so etudo as e ostas ue 

faze  os p olo ga e tos das a ge s dos ios Alva e Alvo o ue at avessa  esta zo a apa 

. 

A No te ta  se e o t a  zo as fisiog afi a e te id ti as, e o a e  e o  

ú e o, o eada e te as a ge s sul do io Mo dego, o espo de do ao li ite do 

o elho a o te. 

E t e a pa te o te e a pa te sul existe a ha ada zo a e t al, ue a so ve a sede do 

o elho e ue ap ese ta a a te ísti as ais pla lti as. 

A alisa do a figu a o stata-se o p edo í io de zo as o  de lives at  º 

ap oxi ada e te  % do te it io , logo seguido da lasse dos  – º, a ue o espo de 

pou o ais de % do te it io. De salie ta  ta , e a se u ia do ue at s foi dito, a 

lasse dos > º, ue se e o t a p ese te e  % do te it io e o o se pode o se va  a 

figu a, e o t a-se o  aio  p edo i ia a Sul da Est ada Na io al , o eta e te as 

f eguesias de Aldeia das Dez, Alvo o das V zeas e S o Gi o. 

 O de live se  p ovavel e te o fato  topog fi o de aio  i po t ia e  te os de DFCI. A 

exist ia de de lives a e tuados au e ta a difi uldade o o ate aos i dios e p ovo a 

u a ais pida p opagaç o dos i dios devido ao fato de ap oxi a  os o ustíveis. Este 

favo e e ai da a o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis. Os de lives a e tuados, 

p i ipal e te as e ostas do io Alva, io Alvo o, io Mo dego e io Seia fo a  as 

ha adas zo as so a  ou zo as o visível ue difi ulta  ta  a pida i te ve ç o o 

po to de i í io de u  i dio. 

.  EXPOSIÇÃO 

No o elho p edo i a a exposiç o No te, ap oxi ada e te % do te it io apa 

, o fe i do a estas eas a a te ísti as p p ias, tais o o aio  hu idade, e o  ú e o 

de ho as de sol, e  o o g a de p edo i ia de ve tos de o te, al  de u  aspeto 

asta te i po ta te pa a as jove s pla tas, ue  u  elevado is o de geadas.  
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Apa e e  logo depois as exposiç es Sul e Oeste p ati a e te a pa , o  ligei a 

p edo i ia da exposiç o Sul, o  , %. Ta  p ese te, e o a o  e o  

ep ese tatividade , % , e o t a-se a exposiç o Este. 

A ua tidade de adiaç o sola  e e ida est  i ti a e te ela io ada o  as 

exposiç es, o igi a do u  i o li a ue vai va ia  lo al e te, assi  o o a ua tidade de 

o ustíveis flo estais. Segu do evela  algu s auto es, as e ostas e sola adas s o ais 

se as e det  e os o ustíveis ue as de so a,  ual est  o al e te asso iado o 

es i e to de fetos e out as he eas. 

No osso País, de u a a ei a ge al, as ve te tes Sul e Sudoeste ap ese ta  

o diç es li at i as e u  osai o de vegetaç o o  a u d ia de esp ies es le ofitas  

favo vel  pida i fla aç o e p opagaç o do fogo, o t a ia e te s ve te tes No te 

hu ias  e No deste ue a de  ais le ta e te e dese volve  te pe atu as ais aixas. 

.  HIDROGRAFIA 

Co o se pode o se va  da a ta da Rede Hid og fi a apa , o Co elho  

at avessado po  dive sos u sos de gua, se do ue a ede hid og fi a  o ga izada e  fu ç o 

do Rio Mo dego ue li ita o o elho a o te e NW, u a exte s o de ap oxi ada e te  

k , pois todos os ios e i ei os ue as e  ou at avessa  o o elho s o seus aflue tes. 

Os u sos de gua ue se eveste  de aio  i po t ia s o o io Mo dego, o io Alva, 

o io Co al, o io Seia, o io de Cavalos e o io Alvo o. 

O io Alva  o p i ipal io ue uza o o elho, u a dist ia supe io  a  k . No 

seu t ajeto, se tido o deste/sudoeste, e t e as f eguesias de S o Gi o e Lou osa, e e e o 

o t i uto de dive sas i ei as e  a as as a ge s, desta a do-se a Ri ei a de Alvo o da 

a ge  es ue da  ue at avessa as f eguesias de Aldeia das Dez e Alvo o das V zeas o 

se tido este/oeste, desagua do o luga  de o i ado Po te das T s E t adas.  

O io Seia at avessa o o elho u a exte s o de  k  o se tido 

No deste/Sudoeste, pe o e do as f eguesias de Seixo da Bei a, Laga es da Bei a, E vedal da 

Bei a e T ava a de Lagos, te do o o aflue te o io Co al  k  de exte s o , ue pe o e 

as f eguesias de Me uge, Laga es da Bei a, Lajeosa e T ava a de Lagos o se tido este/oeste. 

Todos os u sos de gua efe idos ap ese ta  o pe íodo de i ve o audais ais 

avolu ados, e o a o o stitua  pe igo e i e te pa a os aglo e ados popula io ais ue 

at avessa . E  a os de pluviosidade ex e io al e a o u  ve ifi a e -se i u daç es e  

algu s e p ee di e tos tu ísti os lo alizados as a ge s dos Rios, so etudo e  algu s 
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lo ais at avessados pelo Rio Alva, situaç es ue, o e ta to, t  vi do a se  o igidas 

p og essiva e te o  a o st uç o de açudes te do e  vista o elho  o t olo de audais. 

Relativa e te ao io Mo dego h  a efe i  ue apesa  de se  asta te la go e t e as 

suas a ge s, a a ge do os o elhos de Olivei a do Hospital, T ua Dist ito de Coi a , 

Nelas e Ca egal do Sal Dist ito de Viseu , a ve dade  ue e  , o i dio vi do do 

o elho de Nelas, galgou as suas a ge s ati gi do os o elhos de Olivei a do Hospital e 

poste io e te T ua. 

Os ios e esta tes li has de gua s o i po ta tes a iaç o de i o li as lo ais, 

p o ove do u a flo a uito p p ia, ue pe ite u a di i uiç o das te pe atu as ju to ao 

solo. Nestes lo ais to a-se, po ta to, ais difí il a e los o e p og ess o dos i dios. Esta 

eg a fu io a  e  i dios ue esteja  ai da u a fase i i ial. A exist ia de todas estas 

li has de gua, fa ilita  ta  o o ate aos i dios, a edida e  ue existe  t oços 

dos ios o de os dive sos eios pode  a aste e . 

 

.  CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 

As altas te pe atu as e aixas p e ipitaç es favo e e  a o o ia de i dios a 

edida e  ue a ua tidade de e e gia a fo e e  aos o ustíveis pa a e t a e  e  ig iç o 

 e o . Da es a fo a a hu idade at osf i a se do i flue iada pela te pe atu a,  u  

out o fato  i po ta te pois o di io a o teo  de hu idade dos o ustíveis DFG, . 

 No o elho de Olivei a do Hospital ve ifi a-se ta  ue os i dios o o e  o  

ais f e u ia depois de su essivos dias de altas te pe atu as e di i uiç o da hu idade do 

a , uase se p e aliado a eglig ia ou i te io alidade. 

. .  TEMPERATURAS DO AR 

Apesa  do o elho pe te e  ao dist ito de Coi a, os dados elativos  te pe atu a 

fo a  o tidos da Estaç o Meteo ol gi a de Viseu, situada a  k  do li ite o te do o elho, 

e  vi tude do o elho o o ta  o  ual ue  i f aest utu a do g e o. Se do o elevo de 

Olivei a do Hospital asta te assi t i o, ta  o li a  a a te izado po  ap ese ta  

algu as dife e ças e t e a pa te o te e a pa te sul do o elho. 

Nas zo as o te e e t o de Olivei a do Hospital, devido  sua e o  i egula idade, o 

li a su ge o o ais ue te e e os huvoso se do a te pe atu a dia e sal de , ºC, 

o  os valo es ais aixos a su gi e  as zo as de e o  altitude e as e ostas e os 

sola e gas; as te pe atu as dias dos eses ais ue tes, julho e agosto, situa -se os 

, º C, e ua to os eses ais f ios a te pe atu a o da os  a  ºC. 
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Nos vales dos ios Mo dego, Seia, Alva, Co al, Alvo o, o  altitudes i fe io es a  

, a te pe atu a dia a ual  ligei a e te supe io , o da do os  – ºC, se do os eses 

de ve o os ais ue tes, e  ue a te pe atu a se situa  e t e os - ºC. 

Na zo a ais o ta hosa do sul s o f eis de e o t a  te pe atu as ais aixas, 

aio  p e ipitaç o e u a sig ifi ativa dife e iaç o i o li ti a das e ostas e  fu ç o da 

sua exposiç o sola . A topog afia te  a ui u  osai o de i o li as, ap ese ta do algu s 

o t astes, fa il e te disti guíveis pela sua vegetaç o espe ífi a. Nestas zo as, a te pe atu a 

de es e o  a altitude, ati gi do valo es dios a uais de  a ºC as zo as ais altas, 

egista do-se i ve os igo osos e ve es ais se os. 

E te de-se o o pe íodo se o o ue i teg a os eses e  ue a p e ipitaç o  i fe io  

a duas vezes o valo  da te pe atu a. No o elho o pe íodo se o  asta te u to, o o e 

ape as du a te os eses de julho e agosto.  

E  su a, o o elho du a te  eses do a o egista te pe atu as elevadas, e t e os 

ºC e os ºC, ota do-se e  a po a estival g fi o . Te do e  o ta ue a te pe atu a 

do a   u  fato  ue o t i ui de fo a dete i a te a di i uiç o do teo  de hu idade dos 

o ustíveis, o ue pote ia a ig iç o dos fogos, este  o pe íodo de te po o de a 

p o a ilidade de o o ia de i dios  ais elevada e p eo upa te e du a te o ual os 

eios de o ate DFCI deve  esta  ativos e ope a io ais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

G áfi o : Valo es e sais da te pe atu a dia, dia das áxi as e valo es áxi os -  

 

Valores mensais da temperatura média, média das máximas e valores 
máximos no concelho de Oliveira do Hospital (1961-1990)
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Média mensal 6,8 8,0 9,6 11,3 14,3 18,3 21,0 20,7 18,8 14,3 9,8 7,4
Média das máximas 11,5 12,5 14,9 16,8 20,4 25,1 28,8 29,0 26,1 20,1 14,6 11,8
Valores máximos 20,0 22,5 27,4 27,8 24,0 39,0 39,5 39,5 39,6 31,2 27,4 22,5
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. . HUMIDADE RELATIVA DO AR 

Pode -se-  afi a  ue o o elho de Olivei a do Hospital goza de u  li a 

elativa e te hú ido e a e o, o fe i do oas pote ialidades pa a o dese volvi e to de 

u  se to  flo estal p odutivo e va iado. É i disso i vel o is o de i dio, o  as o diç es 

li at i as existe tes, o de o al e te a u a p i ave a hú ida, p opí ia ao 

dese volvi e to da vegetaç o, se segue u  ve o ge al e te ue te e se o, pote ia do 

desta fo a o is o de i dio e ta  a difi uldade o o ate aos i dios ue possa  

o o e . 

O valo  da hu idade elativa do a  exp essa-se e  pe e tage , o espo de do % 

ao a  total e te se o e % ao a  satu ado e  gua. Assi , o g fi o , efe e te  hu idade 

elativa do a , pe ite- os ti a  as segui tes o lus es: 

 A hu idade elativa do a  va ia di eta e te o  os valo es da p e ipitaç o. Nos 

eses o side ados íti os, e  ue as te pe atu as s o ais elevadas, os valo es de 

hu idade elativa do a  ap ese ta -se ais aixos; 

 Ja ei o e deze o s o os eses ue ap ese ta  valo es de hu idade elativa ais 

elevados os dois pe íodos o side ados % s  h e % s  h, e  Ja ei o e % 

s  h, e % s  h e  deze o ; 

 O valo  dio de hu idade elativa do a   de % s  ho as e de % s  ho as; 

 Du a te p ati a e te todo o a o egista -se valo es elevados da hu idade elativa 

do a  s p i ei as ho as da a h ; 

 Du a te os eses de ve o ju ho, julho, agosto e sete o , a dia dos valo es da 

hu idade elativa do a   de % s  ho as. 

Co o se pode ve ifi a  du a te os eses de ju ho a Sete o a hu idade do a   ais 

aixa ue os esta tes eses do a o, o ue fa ilita a ig iç o e o ust o dos i dios 

flo estais.   
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G áfi o : P e ipitação e sal e áxi a diá ia -  

. . PRECIPITAÇÃO 

   Olivei a do Hospital ap ese ta u a p e ipitaç o dia a ual de  , 

i teg a do-se as egi es ais huvosas de Po tugal, isto , a i a de u a dia a ual de  

. Neste o elho a p e ipitaç o o o e esse ial e te o pe íodo de ove o a a ço, 

se do feve ei o o s e  ue o o e o valo  xi o de p e ipitaç o dia e sal ,  

. Os eses ais se os ve ifi a -se a estaç o estival, julho e agosto, o  valo es, 

espetiva e te, de ,  e ,   g fi o . É fu da e tal e te os eses de 

outo o/i ve o, ue o o e  os valo es ais elevados de xi a di ia.  

E o a o valo  a ual de p e ipitaç o seja alto, a sua dist i uiç o i egula  ao lo go do 

a o, asso iada  o o ia das te pe atu as ais elevadas esses es os eses, o igi a 

pe íodos de a ia híd i a o ve o. No e ta to, a p e ipitaç o, e o a e  e o  es ala, 

aída o t i est e ais se o, pe ite ai da assi  o dese volvi e to de atas de esp ies 

folhosas, desig ada e te a valhos de folha adu a  e asta hei os. 

Ta  os valo es dios a uais da p e ipitaç o existe u a la a dife e ça e t e as 

zo as o te e e t o e a zo a sul do o elho. E ua to a zo a o te e e t o os valo es 

dios a uais de p e ipitaç o o da  os  –  , ex etua do-se ape as os vales 

ais p ofu dos e e aixados ou e  sítios a igados, e  ue os valo es esta o u  pou o 

a aixo dos  , a zo a sul, asso iada a zo as de aio  altitude, a p e ipitaç o, o o  

Humidade relativa mensal no Concelho de Oliveira do Hospital às 9h e 
18h (1961-1990)
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o al, au e ta, ati gi do es o valo es de -   as zo as ais altas. Nestes 

lo ais o  algu a f e u ia o o e  ta  p e ipitaç es de eve e g a izo, o a as 

vezes o  p ejuízos pa a as p oduç es ag í olas lo ais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

G áfi o : P e ipitação e sal e áxi a diá ia -  

Tal o o a hu idade do a , a p e ipitaç o i flue ia ue  a i fla a ilidade ue  a 

o usti ilidade dos o ustíveis flo estais, o eada e te o ue diz espeito ao 

es i e to dos o ustíveis ais fi os, o ue se pode  t aduzi  a aio  p o a ilidade de 

o o ia de i dios flo estais e as a es idas difi uldades de o ate i i ial aos es os.   

. . VENTO 

Os ve tos do i a tes s o i flue iados pela o ie taç o p edo i a te dos p i ipais 

vales – NE/SW – e pela p oteç o exe ida pelos o ju tos o ta hosos da Est ela e do 

Ca a ulo, pelo ue os es os s o, so etudo, do o ta te SW as estaç es de p i ave a e 

ve o, o  u a f e u ia de e a de % ao lo go do a o, e velo idade dia de  k /h e 

do o ta te NE as estaç es f ias, o  u a f e u ia de e a de % ao lo go do a o, e 

velo idade dia de ,  k /h figu a  e uad o . 

E  vi tude das velo idades edidas se e  i fe io es a  k /h e  todas as di eç es, 

pode o side a -se ue ape as o o e  isas ligei as ou suaves, leva do a o lui  ue o 

o elho, eg a ge al, o est  sujeito a ve tos fo tes ou i l i os. 

No e ta to, a zo a sul, oi idi do o  as zo as de aio  altitude, existe u  siste a 

de i ulaç o at osf i a típi o das egi es o ta hosas, o  alte ia das isas do vale e 

Precipitação mensal no Concelho de Oliveira do Hospital (1961-
1990)
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da o ta ha, o o e do po  vezes algu as ajadas de ve to, p i ipal e te o I ve o. 

É i po ta te essalva  ai da ue os ve tos do i a tes s o o al e te favo veis  

p opagaç o dos i dios ao lo go da pe de te das e ostas, esta situaç o te  asta te 

pe ti ia so etudo a zo a sul. De fo a a ate ua  esta situaç o, p e o iza-se,  

se elha ça do a o te ido o passado, a iaç o de faixas de ª o de  e a a e tu a de ovos 

a i hos flo estais as li has de u eada, te do e  vista p o ove  a des o ti uidade dos 

povoa e tos o se tido p efe e ial do dese volvi e to dos fogos flo estais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figu a : Pad ões eóli os Nelas -  

 

Quad o : F e u ia e velo idade dia dos Ve tos 
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. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

. . POPULAÇÃO RESIDENTE POR CENSO E FREGUESIA / / /  E DENSIDADE 

POPULACIONAL /  

Co  os dados e olhidos os XIIº, XIIIº, XIVº e XVº Re e sea e tos Ge ais da 

Populaç o, espetiva e te de  a , ela o ou-se o uad o  ue o t , os valo es 

a solutos egistados pa a a totalidade do u i ípio. Co t  ta  os valo es ve ifi ados a 

su - egi o do Pi hal I te io  No te, o dist ito de Coi a e ai da a Regi o Ce t o. 

 

Quad o : Evolução da população eside te de  a , valo es a solutos 

Fo te: XIº, XIIº, XIIIº, XIVº Re e sea e to Ge al da Populaç o INE.  

a  dados o dispo íveis 

 

Da a lise do uad o, e te do e  o ta a taxa de es i e to da populaç o os 

últi os  a os pe íodos - , - , - , o lui-se ue a populaç o a 

ível do u i ípio  te  vi do a de es e  su essiva e te d ada ap s d ada. No pe íodo de 

 a  o de s i o foi de , % -  ha ita tes , o pe íodo de  a  foi de -

, % -  ha ita tes  e o pe íodo de  e , foi o de se egistou o aio  de s i o, 

de , % -  ha ita tes . 

De a o do o  dados elativos aos últi os e sos , de ota-se u  de s i o de 

i divíduos elativa e te aos a os a te io es. E   a populaç o eside te o o elho e a 

de   ha ita tes, e ua to e   a populaç o eside te passou a   ha ita tes 

apa . 

Assi , o lui-se ue o o elho de Olivei a do Hospital te ha vi do, desde , a 

di i ui  a sua populaç o, ao i v s do ue a o te e o o texto a io al e ta  a egi o 

e t o. 

Apesa  do o elho este o e to j  esta  divido e  ape as  f eguesias, devido ao 

ovo apa ad i ist ativo ue levou  u i o de algu as delas, a ap ese taç o de dados dos 

CENSOS e a a lise dos es os vai se  ela o ada de a o do o  o a tigo apa ad i ist ativo, 

pois s o os dados ofi iais existe tes  data. 

HM HM HM HM HM
Regi o Ce t o a a       

Pi hal I te io  No te a a    

Dist ito de Coi a   a a a

Olivei a do Hospital      

ZO NA GEO GRÁFICA
A os
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De a o do o  a a lise feita, i po ta ealça  as te d ias o o idas a últi a 

d ada, ais o eta e te e t e  e . Assi , pa a al  da f eguesia de Olivei a do 

Hospital ape as ais duas f eguesias vi a  au e tada a populaç o: Noguei a do C avo e S. 

Paio de G a aços uad o . A este au e to o est  alheio a posiç o geog fi a destas 

f eguesias, pois a as s o at avessadas pela EN  e fi a  p xi as da idade, e efi ia  ue  

de oas a essi ilidades, ue  de aio  fa ilidade de a esso a out os eios, pe iti do desta 

fo a a fixaç o de pessoas. 

De u a fo a, u  pou o dist i uída pelo esta te o elho todas as out as f eguesias 

pe de a  ha ita tes. A egista , foi a f eguesia de S. Gi o a ais afetada % , seguida palas 

f eguesias de Me uje % , Vila F a a da Bei a % , Aldeia das Dez %  e Lou osa % . 

As esta tes f eguesias tive a  de s i os a populaç o i fe io es a %. 

 

Quad o : Evolução da população eside te po  f eguesia -  

Aldeia das Dez
Alv o das V zeas

Av
Bo adela

E vedal da Bei a
Laga es

Lagos da Bei a
Lajeosa
Lou osa
Me uge

Noguei a do C avo
Olivei a do Hospital

Pe alva da Alva
Sa ta Ovaia

S o Gi o
S o Paio G a aços

S o Se asti o da Fei a
Seixo da Bei a

T ava a de Lagos
Vila Pou a da Bei a
Vila F a a da Bei a

TO TAL     

F eguesias
A os

 
 

Nu a a lise espa ial  es ala o elhia, o uad o de og fi o eflete u  uad o 

atual de eg ess o e de dese uilí io hu a o estas zo as i te io es e de o ta ha. Os 

age tes ue o t i uí a  pa a tal, s o de o ige  dive sa desta a do-se la a e te o xodo 

u al, ue levou o se ue te e te  falta de a ute ç o dos so al os e  dete io aç o ge al 

das paisage s.  
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E o a o xodo se a o seja atu al e te justifi ado pela p o u a legíti a de 

elho es o diç es de vida, a a ou po  a a eta  p ofu das odifi aç es as est utu as 

so ioe o i a, et ia e p ofissio al dos eside tes as eas se a as, as uais, se fize a  

epe uti  egativa e te o i io ag i ultu a – flo esta L. Lou e ço, , p. . 

O a a do o dos a pos, ue se te ha ve ifi ado po  xodo u al, e ig aç o ou 

e velhe i e to popula io al,  u a ealidade sig ifi ativa. Nos últi os  a os a populaç o 

teve u a evoluç o eg essiva. A título de exe plo, e  , a f eguesia de Aldeia das Dez a 

populaç o e a de  ha ita tes, e ua to e   a ealidade e a ape as de , 

ap ese ta do assi  u a va iaç o egativa. Nestas ove d adas a f eguesia pe deu e a de 

% da populaç o. 

Assi , a te d ia de evoluç o de og fi a o o elho  uito a ada pela 

i flu ia dos e t os u a os, ue vi a  a sua populaç o au e ta   usta do xodo o  

o ige  estas eas u ais, ue o se ue te e te s o as ais afetadas pela saída da 

populaç o. 

Os fa to es ue di e ta ou i di e ta e te pode o esta  a ase deste de s i o 

popula io al, o  i pli aç o di eta a i te ve ç o os espaços flo estais, dos uais se 

desta a : 

 Êxodo das aldeias ais dista tes da sede de o elho, e avadas e  zo as de 

se a ia, algu as das uais est o os ossos dias o  u a populaç o eside te 

asta te eduzida; 

 Au e to das eas u a as; 

 Di i uiç o ou uase exti ç o da depe d ia dos ha ita tes da atividade p i ia 

– Ag i ultu a 

 Di i uiç o a atividade pasto il, ue j  teve u  peso eleva te, o se do de 

es ue e  ue os situa os u a zo a i teg ada a ea de P oduç o de Queijo da 

Se a da Est ela;  

 A a do o de p ti as a est ais as uais a Flo esta se via de lo al de e olha de 

le ha e ato, o ue o duziu a u  au e to expo e ial da a ga o ustível 

existe te a flo esta; 

 E velhe i e to do te ido popula io al, p i ipal e te as eas u ais;  

 Au e to da des o fia ça dos p op iet ios flo estais e  elaç o a i vesti e tos 

a flo esta devido ao i o to vel is o de i dio. 

O o elho de Olivei a do Hospital o upa ,  K  e e   de a o do o  os 

e sos, possuía u a de sidade popula io al de ,  Ha ./K  apa , di i ui do, este 
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valo , desde . Se e ua os u  pou o ais o te po, ve ifi a os ue desde a d ada de 

 at  aos dias de hoje, o ú e o de ha ita tes po  K  te  vi do a di i ui , have do ape as 

u a pe ue a estag aç o e t e  e .  

A f eguesia o  aio  de sidade popula io al  a de Olivei a do Hospital, sede do 

o elho, o  ,  Ha ./K , logo seguida das f eguesias pe i u a as, o o se do S o 

Paio de G a aços, Sa ta Ovaia e Noguei a do C avo, o  ,  e  Ha ./K , 

espetiva e te uad o . 

Esta evoluç o eg essiva da de sidade popula io al as f eguesias o  aio  ea e  

te os de o upaç o flo estal e ag í ola t s i pli aç es sig ifi ativas o ue diz espeito ao 

o se ue te a a do o destas eas, to a do-as ais sus eptíveis  o o ia de ig iç es e 

o  a gas de o ustíveis ais elevadas, difi ulta do assi  o o ate. 

Quad o : De sidade Popula io al po  F eguesia Ha ./K ²  -  
 

 
 

 

. . ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO / /  E SUA EVOLUÇÃO -  

A a lise da evoluç o da est utu a et ia da populaç o o stitui out a fo a de a alisa  

de og afi a e te o o elho de Olivei a do Hospital. Esta i ide p i ipal e te o pe íodo 

o p ee dido e t e  a , de ota do-se u a di i uiç o g adual de populaç o jove  

o o elho. A est utu a desta populaç o ap ese tou, e t e  e , u  desgaste 

sig ifi ativo ao ível dos jove s -  a os  uad o . 

Po  out o lado, a populaç o ais idosa ais de  a os  te  vi do a assu i  u  papel 

ada vez ais i po ta te a ealidade deste o elho. Nos últi os vi te a os te -se ve ifi ado 

u  au e to asta te sig ifi ativo de populaç o esta lasse et ia, a o pa ha do a 

te d ia ve ifi ada pa a o Co ti e te, ue te de  a ag ava -se os p xi os a os. Assi , o 

í di e de e velhe i e to te  vi do a au e ta  de d ada pa a d ada. 

Quad o : Í di e de E velhe i e to o o elho / /  

 

 

 
 -  > IE  - > IE  - > IE

, , ,

Co elho de O l ivei a do Hospital

Í d i e de E velhe i e to Í di e de E velhe i e to Í d i e de E velhe i e to

Aldeia das Dez , Olivei a do Hospital ,
Alv o das V zeas , Pe alva da Alva ,

Av , Sa ta Ovaia ,
Bo adela , S o Gi o ,

E vedal da Bei a , S o Paio G a aços ,
Laga es , S o Se asti o da Fei a ,

Lagos da Bei a , Seixo da Bei a ,
Lajeosa , T ava a de Lagos ,
Lou osa , Vila Pou a da Bei a ,
Me uge , Vila F a a da Bei a ,

Noguei a do C avo , De s idade  Popula io al  Total ,

F eguesia
A o

F eguesia
A o
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Veja-se, este ito, o exe plo a is ti o da F eguesia de S o Gi o ue, e t e  

e , au e tou de fo a sig ifi ativa o í di e de e velhe i e to, e ua to e   o 

í di e de e velhe i e to e a de , % e   e a j  de , % uad o . 

A f eguesia de S o Gi o a pa  das f eguesias de Aldeia das Dez e Alvo o das V zeas s o 

a uelas ue ap ese ta  í di es de e velhe i e to ais elevados apa . Cu iosa e te 

estas  f eguesias s o as ue det  aio es a has flo estais e ue po  o se u ia, 

segu do a Ca ta de Pe igosidade, ap ese ta  aio  Pe igo de I dio. Te do e  o ta esta 

ealidade, estas f eguesias s o o side adas o o f eguesias iti as, e  te os de is o de 

i dio, o ue leva  apli aç o de edidas de fis alizaç o e de se si ilizaç o ais a e tuadas, 

assi  o o u  dispositivo DFCI ais espe ífi o pa a estas. 

E  su a, este o elho ap ese ta u a ítida te d ia pa a o e velhe i e to da 

populaç o, efleti do-se u a pi ide et ia ada vez ais e velhe ida, fato ue  p ovo ado 

po  u  lado pela di i uiç o de jove s ue est o a ase, leva do  pe da do seu di a is o, 

e  vi tude da di i uiç o a e tuada da atalidade ao lo go dos últi os a os, e po  out o pelo 

au e to dos ais velhos ue est o o topo da pi ide, da do o ige  a u a pi ide uase 

i ve tida.  

Assi , se este o elho o aposta  u a di i a de ejuve es i e to da populaç o 

eside te, esta situaç o i  ag ava -se de fo a i epa vel. 

 

Quad o : Í di e de E velhe i e to po  F eguesia -  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 -  > IE  - > IE

Aldeia das Dez , ,
Alv o das V zeas , ,

Av , ,
Bo adela , ,

E vedal da Bei a , ,
Laga es , ,

Lagos da Bei a , ,
Lajeosa , ,
Lou osa , ,
Me uge , ,

Noguei a do C avo , ,
Olivei a do Hospital , ,

Pe alva da Alva , ,
Sa ta Ovaia , ,

S o Gi o , ,
S o Paio G a aços , ,

S o Se asti o da Fei a , ,
Seixo da Bei a , ,

T ava a de Lagos , ,
Vila Pou a da Bei a , ,
Vila F a a da Bei a , ,

No e de F eguesia

Í di e de E velhe i e to Í di e de E velhe i e to
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. . POPULAÇÃO POR SETOR DE ATIVIDADE %  –  

A alisa do os valo es dos Ce sos de  elativos  epa tiç o da populaç o po  

se to  de atividade e po  f eguesia, ve ifi a os ue a populaç o afeta ao Se to  P i io 

ag i ultu a, pe u ia, silvi ultu a, et .  se e o t a a sua aio ia as f eguesias ais 

afastadas da sede do o elho, o eada e te Aldeia das Dez, Alvo o das V zeas, Lou osa, 

o de as a has ag í olas, as so etudo flo estais est o fo te e te i pla tadas uad o . 

Co o se ia de espe a  as f eguesias u a as e pe iu a as s o pou as as pessoas a 

dedi a -se ao Se to  P i io, desta a do-se este pa ti ula  os Se to es Se u d io I dúst ia  

e Te i io Se viços  ue, f uto da p oxi idade ue  das zo as i dust iais, ue  o e t o da 

idade, dos se viços pú li os, a a a  po  a a a  u  elevado ú e o de pessoas. 

 

Quad o : População po  Seto  de Atividade  

 

No to a te  taxa de atividade apa , esta ap ese ta valo es ais elevados as 

f eguesias da zo a e t o do o elho, o  os valo es a os ila e  e t e os , % e os 

, %. Ao i v s, os valo es ais aixos de atividade s o e o t ados as zo as li ít ofes do 

o elho, o eta e te as f eguesias de Vila F a a da Bei a, Alvo o das V zeas, Aldeia das 

Dez e S o Gi o, ue lide a  o  valo es e t e os , % e os , %. 

Co pa ativa e te o  os valo es do Pi hal I te io  No te as aio es dife e ças 

Taxa  de
Ativi dade

P i io Se u d io Te i i o P i i o Se u d io Te i io %
Aldeia das Dez , , , ,

Alv o das V zeas , , , ,
Av , , , ,

Bo adela , , , ,
E vedal da Bei a , , , ,

Laga es , , , ,
Lagos da Bei a , , , ,

Lajeosa , , , ,
Lou osa , , , ,
Me uge , , , ,

Noguei a do C avo , , , ,
Olivei a do Hospital  , , , ,

Pe alva da Alva , , , ,
Sa ta Ovaia , , , ,

S o Gi o , , , ,
S o Paio G a aços , , , ,

S o Se asti o da Fei a , , , ,
Seixo da Bei a , , , ,

T ava a de Lagos , , , ,
Vila Pou a da Bei a , , , ,
Vila F a a da Bei a , , , ,

TOTAL   , , , ,

Pi hal I te io  No te    , , , ,

No e de F egues ia

Populaç o po  Seto  de Ati vidade 
N.  de Pessoas

Populaç o po  Seto  de Ativi dade 
%
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e t a -se a % de pessoas ue t a alha  o seto  se u d io ais aixa  e te i io ais 

alta . 

Te do e  o ta esta estatísti a e  ue a a tividade ag í ola e p i ipal e te a 

a tividade flo estal ap ese ta  taxas uito aixas, se do estas so etudo ealizadas fo a do 

ho io la o al, existe a e essidade de p o ove  a ç es ue valo ize  e di a ize , 

o eada e te a a tividade flo estal, fo e ta do o i te esse da populaç o po  este e u so. 

. . . SETOR PRIMÁRIO 

O te it io o elhio te  u a espe ializaç o o P i io p edo i a te e te 

flo estal, ap ese ta do e  g a de pa te u a ag i ultu a t adi io al, o  eduzidas ou es o 

i existe tes eas de ag i ultu a i te siva. O seu p i ipal e u so atu al  se  dúvida a 

flo esta. 

Olivei a do Hospital i se e-se u a egi o o  u a g a de a ha flo estal ue 

a e e de i te ve ç es est ategi a e te di e io adas pa a a valo izaç o e o i a de u  

e u so ue apesa  da sua a u d ia e i po t ia est at gi a te  sido g ave e te 

es ue ido e eglige iado, apesa  da lo alizaç o de g a des o su ido es de adei a 

i stalados a egi o. 

Toda a egi o deve  e o t a  u a ova a io alidade e o i a pa a a gest o da 

flo esta. 

. . . SETOR SECUNDÁRIO 

O o elho de Olivei a do Hospital ap ese ta u a fo te espe ializaç o o Se to  

Se u d io, o  valo es a i a da dia po tuguesa, e ta  das dias egio ais Pi hal 

I te io  No te , ue  ao ível do ú e o de e p esas sedeadas o te it io pe te e tes ao 

Se u d io, o o ta  do e p ego se to ial e do seu volu e de ve das. 

A o e t aç o do e p ego o elhio o Se u d io  ta  expli ada pela elevada 

p opo ç o de e p esas existe tes o o elho pe te e tes ao se to , e  espe ial o a o da 

Co st uç o Civil e O as Pú li as. 

A i dúst ia da adei a ap ese ta e  Olivei a do Hospital valo es ap oxi ados ao da 

egi o Pi hal I te io  No te, as supe io es aos da Regi o Ce t o e do te it io a io al. Esta 

aio  lo alizaç o de i dúst ias da adei a o Pi hal I te io  No te  expli ada pela p o u a da 

ap oxi aç o s fo tes de at ias-p i as, p o u a do a eduç o dos ustos de t a spo te, ue 

s o sig ifi ativos este tipo de i dúst ias. O o elho ap ese ta u a va tage  est at gi a 

este se to  aseada os e u sos atu ais do seu te it io, ue a e e  de u a gest o ais 



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

uidada po  fo a  sua e ta ilizaç o e aio  i o po aç o de valo . 

Pe te e tes  I dúst ia da Madei a est o lo alizadas  e p esas, das uais  s o 

so iedades e t  ao seu se viço  t a alhado es, o espo de do a % das e p esas e 

so iedades sedeadas e a % do pessoal ao se viço e volu e de ve das das so iedades. Est o 

lo alizadas po  todo o o elho u idades pe te e tes a este se to , se do a sua aio ia 

pe ue as a pi ta ias e se aç es. É de desta a , ue  pela sua i po t ia ao ível do 

e p ego o o po  te  sido u a das p i ei as u idades i dust iais a i stala -se o o elho, a 

f i a de pai is de pa tí ulas de adei a pe te e te ao g upo SONAE lo alizada e  S o Paio 

de G a aços. 

. . . SETOR TERCIÁRIO 

Co pa ativa e te o  out as zo as te ito iais, o stata-se ue a populaç o 

o elhia ai da se e o t a de il e te espe ializada o Te i io, ap ese ta do valo es 

i fe io es aos egio ais. Co stata-se u a dife e ça de e a de % e t e o o elho , %  

e a Regi o do Pi hal I te io  No te , % , valo  sig ifi ativo e de o st ativo do d fi e de 

dese volvi e to o elhio, ue ai da ap ese ta o Se u d io o o o seu g a de oto  de 

dese volvi e to e p i ipal se to  de atividade e o i a ao ível do e p ego. No e ta to o 

ú e o de pessoas o seto  te i io te  au e tado, o o elho, os últi os a os. 

 

. . TAXA DE ANALFABETISMO / /  

Os dados do últi o e e sea e to  apo tava  pa a a exist ia de u a 

pe e tage  de % da populaç o ue o ti ha uais ue  ha ilitaç es lite ias, have do 

e a de % de pessoas ue ape as ti ha  o luído o º i lo. Ao ível do º i lo do e si o 

si o e o t a-se % da populaç o e % ao ível do º i lo do e si o si o, isto , o º 

a o de es ola idade. O e si o se u d io o te pla % da populaç o, e ua to o e si o 

supe io  det  % da populaç o g fi o . 

E t e  e  houve alte aç es positivas ao ível da taxa de a alfa etis o 

o elhia, ue des eu, e do ú e o de eside tes a f e ue ta  o E si o Supe io , ue su iu. 
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G áfi o : Dist i uição po  ível de e si o da População o u i ípio de Olivei a do Hospital e   INE  

 

Co o se pode afe i  at av s da o se vaç o do uad o , as F eguesias C iti as Alvo o 

das V zeas, Aldeia das Dez, S o Gi o e Av  situadas a Sul do o elho, s o as ue ap ese ta  

taxas de a alfa etis o ais elevadas , % - , % . Se do f eguesias e  ue o is o de 

i dio  elevado, a populaç o eside te  das ais aixas do o elho, o de o elevo  

asta te a ide tado, dista  algu s uil et os da sede do o elho, e po  fi  o  u a 

g a de fatia  da populaç o a dedi a -se ao se to  p i io ag i ultu a e flo esta , assi  se 

justifi a esta taxa de a alfa etis o apa . E o a a taxa de a alfa etis o estas f eguesias 

te ha di i uído, o ue pode se  e a ado o o u  aspeto positivo a DFCI, se do ue u  

aio  g au de fo aç o i pli a u a aio  apa idade de o p ee s o e i ple e taç o das 

edidas DFCI, o e ta to h  a e essidade de o ti ua  a se si iliza  e i fo a  pa a a 

i po t ia do u p i e to das edidas. 

Ate de do  sua posiç o geog fi a e  exist ia de v ios esta ele i e tos de 

e si o, ue fa ilita  o a esso  edu aç o, o ple e tadas o  out as i f aest utu as de 

apoio, as f eguesias de Olivei a do Hospital, S o Paio de G a aços e S. Se asti o da Fei a s o 

a uelas ue ap ese ta  e o es valo es de a alfa etis o , % - , % . 

A taxa de a alfa etis o di i ui sig ifi ativa e te os últi os  a os e  Po tugal 

Co ti e tal e a egi o Ce t o. Esta te d ia ta  se ve ifi ou a egi o do Pi hal I te io  

No te e o o elho de Olivei a do Hospital, te do os valo es aixado pa a e os de etade 

e t e  e . 

 

 

 

 

1341
6%

203
1%

2058
10%

3093
15%2819

14%

4466
21%

6861
33%

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

8000

Nenhum 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Pós-
secundário

Superior 

Básico Básico Básico



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

Quad o : Taxa de A alfa etis o po  F eguesia -  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. . ROMARIAS E FESTAS 

As t adiç es popula es e a ifestaç es eligiosas est o ai da fo te e te e aizadas o 

o elho de Olivei a do Hospital. Po  todas as f eguesias do o elho as festas e o a ias, e  

ho e age  a Sa tos e Pad oei os lo ais, su ede -se ao lo go do a o apa , o  aio  

i id ia os eses de o i ados íti os, Julho, Agosto e Sete o, ap oveita do a p ese ça 

dos filhos da te a  ue se e o t a  ta to e  lo gí uas pa age s, os uat o a tos do 

Mu do, o o as Capitais de Dist ito do osso País.  

To a-se i po ta te ide tifi a  as festas e o a ias, visto ue estas o o e  

aio ita ia e te du a te o pe íodo iti o, pa a se  i te sifi ada a fis alizaç o a ível da 

ealizaç o de foguei as e la ça e to de foguetes. E  todos os espaços u ais du a te o 

pe íodo iti o, a utilizaç o de fogo-de-a tifí io ou out os a tefa tos pi ot i os, est  sujeita a 

auto izaç o p via da C a a Mu i ipal, soli itada o  pelo e os  dias de a te ed ia da 

ealizaç o dos festejos. 

Nesta pe spetiva, p e o iza-se a o ti uaç o das a pa has de se si ilizaç o e 

i fo aç o s populaç es, de fo a a se si iliz -las a adoç o de edidas de Defesa da 

Flo esta Co t a I dios. 

 

.  CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO SOLO E ZONAS ESPECIAIS 

. . OCUPAÇÃO DO SOLO 

A a ta de uso e o upaç o do solo do o elho de Olivei a do Hospital foi p oduzida 

te do po  ase a Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a Po tugal Co ti e tal pa a o a o de 

Aldeia das Dez , , , Sa ta Ovaia , , ,
Alv o das V zeas , , , S o Gi o , , ,

Av , , , S o Paio G a aços , , ,
Bo adela , , , S o Se asti o da Fei a , , ,

E vedal da Bei a , , , Seixo da Bei a , , ,
Laga es , , , T ava a de Lagos , , ,

Lagos da Bei a , , , Vila Pou a da Bei a , , ,
Lajeosa , , , Vila F a a da Bei a , , ,
Lou osa , , ,
Me uge , , , Co elho , , ,

Noguei a do C avo , , , Pi ha l  I te io  No te , , ,
Olivei a do Hospital , , , Ce t o , , ,

Pe alva da Alva , , , Po tuga l  Co ti e ta l , , ,

No e de F egues ia

Taxa  de A a l f a eti s o %

ANO No e de F egues i a

Taxa  de A a l f a eti s o %

ANO
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 COS’ , ível , p oduzida pela Di eç o-Ge al do Te it io, te do esta sido atualizada 

pelo Mu i ípio o a o de , at av s da fotoi te p etaç o de o tofoto apas do a o de 

, fo e idos o ito do p ojeto "Oei as Mais". 

O o elho  aio ita ia e te o upado po  espaços de flo esta , % - .  

he ta es , e espaços de ag i ultu a , % - .  he ta es . Os esta tes , % .  

he ta es  s o o upados po  guas i te io es, i p odutivos e espaços u a os uad o  / 

apa . 

A flo esta assu e u  i po ta te papel a a tual ealidade do o elho, te do e  

o ta ue g a de pa te da ea o upada po  esta foi seve a e te ati gida pelos i dios de 

outu o de , a p o oç o da gest o e do o de a e to flo estal esta fase de e upe aç o 

 dete i a te e te  fo tes i pli aç es ao ível do ajusta e to das edidas de DFCI at  

ago a i ple e tadas o te it io do o elho.  

 

Quad o : O upação do Solo do Co elho de Olivei a do Hospital/f eguesia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. . POVOAMENTOS FLORESTAIS 

Pela a lise da figu a  ve ifi a-se ue a esp ie ue o upa aio ita ia e te os espaços 

flo estais do o elho  o pi hei o avo % . Segue -se os espaços o upados po  out as 

folhosas  % , atos e pastage s %  e eu aliptos % . Me os ep ese tativos, as 

p eo upa tes pois o  te d ia a au e ta , est o os espaços o upados po  esp ies 

i vaso as  , %  aio ita ia e te de A á ia deal ata. Os esta tes , % s o o upados po  

pi hei o- a so, out os a valhos, out as esi osas e asta hei os. 

F eguesia Ag i ultu a
Águas 

I te io es
Flo esta I p odutivos

Matos e 
pastage s

U a o
Total  
Ge al

Aldeia das Dez , , , , , , ,

Alvo o das V zeas , , , , , , ,

Av , , , , , , ,

Bo adela , , , , , , ,

Laga es , , , , , , ,

Lou osa , , , , , , ,

Me uge , , , , , , ,

Noguei a do C avo , , , , , , ,

S o Gi o , , , , , , ,

Seixo da Bei a , , , , , , ,

T ava a de Lagos , , , , , , ,

U. F. E vedal e Vila F a a da Bei a , , , , , , ,

U. F. Lagos da Bei a e Lajeosa , , , , , , ,

U. F. Olivei a do Hospital e S o Paio de G a aços , , , , , , ,

U. F. Pe alva de Alva e S o Se asti o da Fei a , , , , , , ,

U. F. Sa ta Ovaia e Vila Pou a da Bei a , , , , , , ,

Total  Ge al  , ,  , , ,  ,  ,

% , , , , , ,
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Figu a : O upação Flo estal 

 

   Relativa e te  dist i uiç o espa ial dos povoa e tos flo estais pelas  

f eguesias/u i es de f eguesia e te do po  ase o uad o , ve ifi a os ue o pi hei o avo 

povoa e tos pu os e istos   a esp ie ue aio  ea o upa e  todas elas, ap ese ta do 

as es as, o upaç o va i vel de  he ta es a f eguesia de Bo adela at   ,  ha a 

f eguesia de Seixo da Bei a. 

E  segu do luga  apa e e  as out as folhosas. Estes povoa e tos, e o t a -se u  

pou o po  todas as f eguesias do o elho, o  aio  i id ia as f eguesias a sul, de ivado 

 o og afia, exposiç o e hid og afia: u i o de f eguesias de Pe alva de Alva e S. Se asti o da 

Fei a ,  ha , f eguesia de Aldeia das Dez ,  ha , e f eguesia de S. Gi o ,  ha . 

Nas esta tes f eguesias a ea o upada po  out as folhosas va ia e t e  ha a f eguesia de 

Laga es da Bei a e ,  ha a f eguesia de Me uje. 

Maio ita ia e te f uto dos i dios o o idos o te it io o elhio os últi os a os 

e  difi uldade de ege e aç o das esp ies e  algu as zo as de de live e elevada altitude, os 

atos ta  o upa  u a pe e tage  sig ifi ativa dos povoa e tos flo estais , % . As 

f eguesias o  aio  ea de atos s o a de Aldeia das Dez ,  ha  e a U i o de 

F eguesias de E vedal da Bei a e Vila F a a da Bei a ,  ha  e a f eguesia de Seixo da Bei a 

,  ha . Cu iosa e te o stata os ue estas s o as f eguesias ais dista tes da sede do 

o elho, o de o te po de esposta dos eios de ª i te ve ç o e o ate aos i dios 

de o a ais te po a hega . 

A o upaç o do solo, as f eguesias, po  asta hei os, esp ies i vaso as, eu aliptos, 

out as esi osas, out os a valhos e pi hei o avo ep ese ta  e os de % pa a ada u a 



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

Casta hei o
Esp ies 

i vaso as
Eu aliptos

O ut as 
folhosas

Out as 
esi osas

O ut os 
a valhos

P i hei o-
avo

Pi hei o-
a so

Matos Total

Aldeia das Dez , , , , , , , , , ,

Alvo o das V zeas , , , , , , , , , ,

Av , , , , , , , , , ,

Bo adela , , , , , , , , , ,

Laga es , , , , , , , , , ,

Lou osa , , , , , , , , , ,

Me uge , , , , , , , , , ,

Noguei a do C avo , , , , , , , , , ,

S o Gi o , , , , , , , , , ,

Seixo da Bei a , , , , , , , , , ,

T ava a de Lagos , , , , , , , , , ,

U. F. E vedal e Vila F a a da Bei a , , , , , , , , , ,

U. F. Lagos da Bei a e Lajeosa , , , , , , , , , ,

U. F. Olivei a do Hospital e S o Paio de G a aços , , , , , , , , , ,

U. F. Pe alva de Alva e S o Se asti o da Fei a , , , , , , , , , ,

U. F. Sa ta Ovaia e Vila Pou a da Bei a , , , , , , , , , ,

Total Ge al , , , , , , , , , ,

% , , , , , , , , ,

Uso e O upaç o do Solo ha
F eguesias

das esp ies. 

É p eo upa te a o upaç o o  esp ies i vaso as ue te  te d ia a au e ta  de 

a o pa a a o, e  o o a o upaç o de eu alipto i vaso  o p s-i dio  ue devido  falta 

de gest o hipote a a lo go p azo o uso do solo po  out as esp ies, j  ue possui u a g a de 

apa idade de ege e aç o de touça ap s o o te e essita do de i te ve ç o de a ui a ia 

pesada pa a a a ue de epos, o  ustos dispe diosos asso iados a este tipo de ope aç o 

ue o  possível de exe uta  e  zo as o  de lives a e tuados, o ue pode o duzi   

a u ulaç o e o e t aç o de g a des ua tidades de o ustíveis alta e te i fla veis 

ue difi ulta o o ate. 

E  te os a solutos, e uad a do a ea total do o elho o  os valo es da 

o upaç o dos povoa e tos flo estais, o pi hei o avo o upa ,  % do te it io, seguido de 

out as folhosas o  , %. 

 

 

. . ÁREAS PROTEGIDAS, REDE NATURA  ZPE+ZEC  E REGIME FLORESTAL 

O o elho de Olivei a do Hospital e o t a-se e glo ado a Lista Na io al de Sítios, ª 

Fase, ao a igo da Resoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de  de Julho, o espo de do 

 desig aç o das eas ue Po tugal o side a dete to as de pat i io atu al sufi ie te 

segu do os it ios pa a a i teg aç o a ede e ol gi a da U i o Eu opeia. 

Quad o  - Dist i uição dos povoa e tos flo estais o Co elho de Olivei a do Hospital 
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E o a esidual, e o t a os a Sul, ais o eta e te a u eada de Rio de Mel, 

u a pe ue a a ha i se ida o Sítio Se a da Est ela PTCON  apa . 

U a g a de a ha o    ha lo alizada aio ita ia e te a No te do o elho 

ep ese ta do % do te it io o elhio i se e-se o Sítio Ca egal do Sal PTCON , te do 

o o justifi aç o pa a a sua i lus o o fa to de se  o ú i o lo al o he ido de o o ia de 

Na issus s a e ulus, e de is o lusita o Esp ies de fau a: toupei a de gua, lo t a, laga to-

de- gua, sala a d a – lusita i a e oga. 

Existe  ta  o o elho atas pú li as e o u it ias, o e te o Pe í et o 

Flo estal da S .ª das Ne essidades apa . O Pe í et o Flo estal e glo a al  do o elho 

de Olivei a do Hospital, os o elhos de Seia e A ga il, totaliza do   ha. No o elho, a 

ea pe te e te ao Pe í et o  de  ha, situadas so etudo as f eguesias de Aldeia das 

Dez, aio ita ia e te e Alvo o das V zeas, e o t a do-se i s itas o Modelo B. Estas eas 

e o t a -se afetas ao Regi e Flo estal Pa ial. O Regi e Flo estal  Pa ial ua do, 

su o di a do a exist ia da flo esta a dete i ados fi s de utilidade pú li a, aseado os 

De etos de  de Deze o de , de  de Deze o de  e de  de Julho de , 

pe iti do ue a sua explo aç o seja  ate didos os i te esses i ediatos do seu possuido . O 

Regi e Flo estal Pa ial o aso pa ti ula  do Pe í et o Flo estal da S .ª das Ne essidades foi 

apli ado e  te e os das ju tas de f eguesia, te e os pa ti ula es e te e os aldios. A 

su iss o ao Regi e Flo estal, e  o o a sua ex lus o, s o feitas at av s de diplo a 

legislativo p p io. 

 E  te os de DFCI, as eas p otegidas, ede atu a  e egi e flo estal, o t  

g a de i flu ia o o elho. Existe  ape as algu s o di io alis os a a e tu a de ovos 

a i hos ue te o ue espeita  a legislaç o e  vigo , ate de do s eas o de se i se e  e 

ao seu g au de p oteç o. 

. . INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO FLORESTAL 

O Pla o Regio al de O de a e to Flo estal do Ce t o Lito al  PROFCL , ue divide o 

o elho e  uat o su - egi es ho og eas, efe e ue o es o te  g a de pote ial de 

p oduç o flo estal e u  elevado pote ial pa a a silvopasto í ia, a aça e a pes a. Pa a efeitos 

de pla ea e to flo estal lo al, o PROF CL esta ele e ue a di e s o í i a a pa ti  da ual as 

explo aç es flo estais p ivadas s o sujeitas a Pla o de Gest o Flo estal PGF   de  he ta es. 

Os PGF egula  o espaço e o te po as i te ve ç es de atu eza ultu al e de explo aç o, 

dese pe ha do u  papel u ial o p o esso de elho ia e gest o dos espaços flo estais. 
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A i po t ia da o stituiç o das Zo as de I te ve ç o Flo estal ZIF   out o assu to 

o  elevo o PROF CL. As ZIF s o eas te ito iais o tí uas e deli itadas, o stituídas 

aio ita ia e te po  espaços flo estais, ue s o su etidas a u  pla o de gest o flo estal e a 

u  pla o de defesa da flo esta.  

As ZIF t  a va tage  de p o ove  a gest o suste t vel dos espaços flo estais ue as 

i teg a  e  oo de a  a p oteç o dos espaços flo estais e atu ais de fo a pla eada e a 

e upe aç o desses espaços afetados po  i dios. 

O o elho e o t a-se total e te i se ido e  ZIF’s o  ex eç o das eas afetas ao 

egi e flo estal , se do a E tidade Gesto a a CAULE – Asso iaç o Flo estal da Bei a Se a apa 

:  

 ZIF Alva e Alvo o   ha  – Po ta ia / , de  de Nove o. 

E glo a as f eguesias de Aldeia das Dez, Alvo o das V zeas, Noguei a do C avo, 

Olivei a do Hospital, Pe alva de Alva, Sa ta Ovaia, S o Gi o, S o Paio de G a aços 

e S o Se asti o da Fei a. 

 ZIF Lou osa   ha  – Po ta ia / , de  de Agosto 

E glo a as f eguesias de Av , Ba il de Alva, C ja, Lou osa, Pi hei o de C ja, Sa ta 

Ovaia e Vila Pou a da Bei a. 

 ZIF Co di ha,   ha  – Po ta ia / , de  de Deze o 

E glo a as f eguesias de E vedal da Bei a, Seixo da Bei a e Vila F a a da Bei a. 

 ZIF Te a Chã   ha  – Po ta ia / , de  de Deze o 

E glo a as f eguesias de Laga es da Bei a, Lagos da Bei a, Lajeosa, Me uge, 

Olivei a do Hospital, S o Paio de G a aços. 

 ZIF Mou a Alva   ha  – Po ta ia / , de  de Maio 

E glo a as f eguesias de A e iz, Ce dei a, Mou a da Se a, Po a es e Vila Cova 

do Alva do Co elho de A ga il e Aldeia das Dez e Av  do Co elho de Olivei a do 

Hospital. 

 ZIF Se a da Est ela Sul   ha  – Po ta ia / , de  de Maio 

E glo a as f eguesias de A e iz, Ce dei a, Mou a da Se a, Po a es e Vila Cova 

do Alva do Co elho de A ga il e Aldeia das Dez e Av  do Co elho de Olivei a do 

Hospital. 

Co o todo o te it io est  i se ido e  ZIF’s e estas t  legislaç o p p ia, 

o side a -se u a ais-valia o pla ea e to e gest o de eas e efi ia do a DFCI. 
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. . EQUIPAMENTOS FLORESTAIS DE RECREIO, ZONAS DE CAÇA E PESCA 

Asso iada ao e eio, e ate de do  exist ia de eas o  elevado valo  atu al e 

paisagísti o, existe a ea do u i ípio u  o ju to de i stalaç es, atividades e se viços ue 

pe ite  a o upaç o dos te pos liv es aos seus visita tes, e uad ados u a ede de 

i f aest utu as e espaços flo estais pa a e eio e laze . 

 De e t e os espaços existe tes, desta a -se algu s: 

 Pa ue de Laze  do Ma da elho, sedeado o Ce t o da Cidade, o de os 

idad os pode o desf uta  de u  o ju to de i f aest utu as de apoio 

i uito de a ute ç o, polidespo tivo, a os, et . ; 

 Pa ue Me e dei o e de Laze  de Vale Ma ei a, lo alizado ju to ao Sa tu io 

de Nossa Se ho a das P e es, F eguesia de Aldeia das Dez, o de os visita tes 

pode o ealiza  u  Pe u so Bot i o pela ata adja e te ao Sa tu io; 

 Pa ue Me e dei o e de Laze  de S . das Al as, f eguesia de Noguei a do 

C avo; 

 Pa ue Me e dei o e de Laze  de Rio de Mel, F eguesia de S o Gi o; 

 Pa ue Me e dei o e de Laze  Lou osa, F eguesia de Lou osa; 

 Pa ue Me e dei o e de Laze  da Qui ta da Se a a, F eguesia de E vedal da 

Bei a 

 Pa ue da Nossa Se ho a da Est ela, e  Seixo da Bei a, F eguesia de Seixo da 

Bei a 

 P aias Fluviais Alvo o das V zeas, S o Se asti o da Fei a, Sa to A t io do 

Alva, Caldas de S o Paulo, Pe alva de Alva, S. Gi o, Av ; 

 Pa ue de a pis o S. Gi o, Po te das T s E t adas, Lou osa ; 

 Pa ue Natu ista A do i ha  

Al  das paisage s o  elevado valo  paisagísti o, existe ta  u a vo e 

lo alizada e  Olivei a do Hospital, ue pelo seu po te, est utu a e idade foi lassifi ada o o 

Á vo e de I te esse Pú li o. É se  dúvida algu a u a ais-valia pa a o Mu i ípio as suas 

ve te tes e ol gi as, ultu al e paisagísti a. 

Pela po ta ia º -DE/ , de  de Ja ei o de  p o esso º -DGF  foi 

iada a Zo a de Caça Mu i ipal ZCM  de Olivei a do Hospital pe te e te  II Regi o 

Ci eg ti a , pelo pe íodo de  a os, se do a sua gest o t a sfe ida pa a o Clu e de Caça e 

Pes a de Olivei a do Hospital CCPOH . Fi do este p azo foi ova e te e ue ido pelo CCPOH a 

e ovaç o da t a sfe ia de gest o da zo a de aça u i ipal, te do sido ap ovada pela 

po ta ia .º /  de  de Sete o, po  u  pe íodo de ais  a os at  . 
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I teg a  esta zo a de aça os te e os i eg ti os sitos as f eguesias de Aldeia das 

Dez, Alvo o das V zeas, Av , Bo adela, Laga es da Bei a, Lagos da Bei a, Lajeosa, Lou osa, 

Me uge, Noguei a do C avo, Olivei a do Hospital, Pe alva de Alva, T ava a de Lagos, Sa ta 

Ovaia, S o Gi o, S o Paio de G a aços, Vila Pou a da Bei a e S o Se asti o da Fei a, 

pe faze do u a ea de   ha apa . No e ta to, existe u a ea   ha as 

f eguesias de Aldeia das Dez e Alvo o das V zeas e  ue o exe í io da aça  i te dito. 

Existe  ta  duas Zo as de Caça Asso iativa ZCA , iadas pela Po ta ia º 

/ , de  de Outu o e Po ta ia º / , de  de Outu o. No p i ei o aso  

de o i ada Zo a de Caça Asso iativa de Seixo da Bei a e Vila F a a, a a ge do estas duas 

F eguesias, o  u a ea de   ha, se do a E tidade Gesto a o Clu e de Caça, Pes a e Ti o 

de Seixo da Bei a e Vila F a a. No segu do aso a Zo a de Caça Asso iativa  o posta po  

v ias p op iedades da F eguesia de E vedal da Bei a, o  u a ea ap oxi ada de   ha, 

se do a E tidade Gesto a o Clu e de Caça e Pes a de Olivei a do Hospital. uad o . 

 

Quad o : Ide tifi ação das Zo as de Caça existe tes o Co elho 

 

 

 

 

 

 

 

No ue se efe e aos e u sos a uí olas, estes o stitue  u  valioso e u so atu al 

e ov vel, do po to de vista e o i o, a ie tal, so ial e ultu al. No o elho existe  

v ios u sos de gua lassifi ados o o guas pis í olas ao a igo do De eto-Lei º / : 

o Mo dego e o Alva, o de se ota a exist ia de guas de sal o ídeos Rio Alva e Alvo o e as 

i ei as de Aldeia, Avela  e Rio de Mel , situado a Zo a Sul do Co elho e de guas de 

ip i ídeos Rios Mo dego, Seia e Co al , a Zo a No te. 

Relativa e te ao estado de o se vaç o dos e ossiste as fluviais, existe  zo as de 

t oços deg adados, pou o odifi ados e de g a de i te esse iol gi o Rios Seia, Co al, Alva e 

Alvo o , ue se eveste  de g a de i po t ia DFCI, o o zo as a ei a a p og ess o dos 

i dios. 

 

N ú e o N o e Tipo
Á ea 

ha
E tida de G esto a

ZCA V ias P op iedades Asso iativa  
Clu e de Caça e Pes a de Olivei a do 

Hospital CCPOH

ZCM de Olivei a do 
Hospital

Mu i ipal  
Clu e de Caça e Pes a de Olivei a do 

Hospital CCPOH

ZCA de Seixo da Bei a e 
Vila F a a

Asso iativa  
Clu e de Caça, Pes a e Ti o de Seixo da 

Bei a e Vila F a a

 

Co elho
Z o a  de Caça

Olivei a do 
Hospital
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. ANÁLISE DO HISTÓRICO E CAUSALIDADE DOS INCÊNDIOS FLORESTAIS 

 

O o elho de Olivei a do Hospital te  , % do te it io o upado po  espaços 

flo estais, e o t a do-se te e os o upados o  flo esta , % , atos e pastage s ou 

out as fo aç es vegetais espo t eas , % . 

A se si ilidade o elhia  p opagaç o de i dios flo estais  fa ilitada pelas 

a a te ísti as atu ais do te it io, o eada e te pela exist ia de povoa e tos flo estais 

e de atos altos o  de lives asta tes a e tuados, esse ial e te lo alizados a zo a Sul do 

te it io. 

Olivei a do Hospital  u  o elho li ít ofe de Dist ito, o fi a do o  o Dist ito de 

Viseu, ao ual pe te e o o elho de Ca egal do Sal e Nelas, e o  o Dist ito da Gua da ao 

ual pe te e o o elho de Seia. O e uad a e to geog fi o e  ue o o elho se 

e o t a, assu e a uest o dos i dios,  se elha ça ali s do ue a o te e out as eas, 

asta te elevo. U  dos exe plos p e de-se o  os CODIS, pois e ua to o Co a do Dist ital 

de Coi a, ao ual Olivei a do Hospital pe te e, te  u a fo a de atuaç o, os out os CODIS 

Viseu e Gua da , ope a  de fo a dife e te etodologias p p ias , a a eta do po  vezes 

algu s p o le as, ue  a soli itaç o de eios, ue  es o a sua oo de aç o. 

A Defesa da Flo esta Co t a I dios o deve  o fi a  s f o tei as físi as, li ites 

o elhios, o de ada u  defe de t o s  e ape as o seu te it io, as si  deve  se  u  

t a alho e  o ju to o  as dive sas e tidades o  espo sa ilidade esta te ti a. 

 Pa a a ealizaç o dos uad os e g fi os ue se segue  fo a  t a alhados os dados 

dispo íveis a p gi a da i te et do I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo estas ICNF  

efe e tes aos a os  a . Os dados efe e tes ao a o de  fo a  eti ados a ase 

de dados do Siste a de Gest o de I fo aç o de I dios Flo estais SGIF  e as eas de 

i dios ap ese tadas s o da espo sa ilidade do GTF. 

 

. . ÁREA ARDIDA E N.º DE OCORRÊNCIAS – DISTRIBUIÇÃO ANUAL 

A alisa do o uad o  / g fi o  / apa , ve ifi a os ue os pio es a os e  

te os de ea a dida fo a    ,  ha ,  ,  ha  e  ,  ha  e e  

te os do .º de o o ias fo a    o o ias ,   o o ias ,  e 

, a os o   o o ias. Co stata os e t o ue e  se p e o aio  ú e o de 

ea a dida o espo de aos a os o  aio  ú e o de o o ias.  

Nos a os de ,  e  apesa  de se te e  egistado ,  e  o o ias, 
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espetiva e te, ve ifi ou-se u a eduç o sig ifi ativa de ea a dida: ,  ha; ,  ha e ,  

ha. Este fa to deve -se-  e  g a de pa te  efi ia da ª i te ve ç o. 

O a o de  o pode  se  o side ado o o exe plo, dadas as o diç es 

ex e io ais e  ue o i dio de  de outu o o o eu, pois ul i ou o  u  pe íodo de 

se a p olo gada e  ue o País se e o t ava, o  a e t ada pa a u  pe íodo e  ue o 

dispositivo ope a io al se e o t ava pa ial e te des o ilizado, o  u  fe e o 

eteo ol gi o uito pou o usual – o fu a o Ophelia – ue p oduziu e  todo o País, as de 

odo espe ial a egi o e t al, ve tos uito fo tes e se os ue pote ia a  as e te as de 

ig iç es ue se egista a  esse dia, p oduzi do v ios i dios ue, o seu o ju to 

dest uí a  ais de   he ta es e  e os de  ho as, o ue o stitui u  e o de pa a o 

o elho e pa a Po tugal. Nas zo as afetadas pelos i dios de  de outu o, o teo  de 

hu idade dos o ustíveis fi os foi sig ifi ativa e te i fe io  a %, hega do es o a 

ati gi  valo es uito p xi os dos %, esta do assi  iadas o diç es de pe igo ext e o de 

i dio. Ta  os a os de  e  s o o side ados ex e io ais dado ue t  u a 

ea a dida e u  ú e o de o o ias esidual f uto de o a o  te  a dido uase a 

totalidade dos espaços de flo esta do o elho. 

E t e os a os de  e  os i dios o  aio  ea a dida o o e a  e   

as f eguesias de Laga es da Bei a ,  ha  a U i o de F eguesias de E vedal da Bei a e Vila 

F a a da Bei a ,  ha  e a f eguesia de T ava a de Lagos ,  ha . Relativa e te ao 

ú e o de o o ias fo as as f eguesias de Lou osa , u i o de f eguesias de E vedal da 

Bei a e Vila F a a da Bei a , u i o de f eguesias de Olivei a do Hospital e S. Paio de 

G a aços  e a f eguesia de Seixo da Bei a , as ue ap ese ta a  aio  ú e o de 

o o ias e Aldeia das Dez  e Alvo o das V zeas  as f eguesias o  e o  ú e o de 

o o ias. 

A alisa do a di i a dos i dios o stata-se ue ao lo go dos últi os a os  – 

 a ea total o su ida po  i dios flo estais totalizou  ,  he ta es, dos uais 

, % fo a  o su idos s  o a o de . 
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Quad o : Á ea a dida ha  e N.º de O o ias  –  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F eguesias Total

Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,

N.º de O o ias

Á ea A dida ha , , , , , , , , , , ,
N.º de O o ias
Á ea A dida ha , , , , , , ,  , , ,  ,

N.º de O o ias
Total Ge al

Lou osa

Me uge

Noguei a do C avo

S o Gi o

Seixo da Bei a

T ava a de Lagos

UF de E vedal e Vila F a a da Bei a

UF de Lagos da Bei a e Lajeosa

UF de Olivei a do Hospital e S o Paio de G a aços

UF de Pe alva de Alva e S o Se asti o da Fei a

UF de Sa ta Ovaia e Vila Pou a da Bei a

Aldeia das Dez

Alvo o das V zeas

Av

Bo adela

Laga es da Bei a
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G áfi o : Dist i uição A ual da á ea a dida e do º de o o ias  -  
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Pela positiva, ve os u  de s i o do ú e o de o o ias, desde , pa a os 

uais a i te sifi aç o das aç es de se si ilizaç o e de fis alizaç o deve  te  o t i uído. 

Resta a es e ta  ue apesa  da legislaç o defi i  ue as f eguesias íti as se 

e o t a  a zo a sul do o elho Aldeia das Dez, Alv o das V zeas e S o Gi o , a ve dade  

ue, o o se pode o se va ,  a zo a o te a uela ue este pe íodo ais te  sido fustigada 

pelos i dios % da ea total a dida , have do es o dete i adas eas ue fo a  

pe o idas e  dive sas o asi es, p i ipal e te as eas ju to ao io Seia. 

Na zo a sul a pe e tage  de ea a dida o pe íodo estudado  de %, se do a zo a 

e t o, ais u a a, a ue e os pe e tage  de ea a dida egistou %.  

Relativa e te ao ú e o de o o ias, apesa  de o o te ap ese ta  u a p i azia, 

o  %, as pe e tage s e o t a -se ais dist i uídas, o te do a zo a sul % e a zo a 

e t o %. 

A geo o fologia do o elho o di io a a aio  pa te das o o ias: os vales dos 

ios Mo dego e Seia, a o te, a es idos das u eadas de S o Gi o, Aldeia das Dez, Alvo o de 

V zeas e vale do io Alva e Alvo o a sul. 

As e ostas dos vales dos ios Mo dego e Seia s o das supe fí ies o  aio  is o de 

i dio de todo o u i ípio. Pa a tal o t i ue  os de lives a e tuados, a de sidade de 

ato ais e dos pi hais se i-a a do ados, e a falta de visi ilidade a pa ti  dos postos de 

vigil ia flo estais de toda a ga ga ta do Mo dego e da e osta das Olas o vale do io Seia. 

No aso deste últi o vale o elevado is o pote ial te  sido o o o ado pela elevada 

e o ia de i dios. Afigu a-se de todo pe ti e te a i stalaç o de u  siste a de deteç o 

de i dios os vales dos ios Mo dego e Seia.  

A alisa do o g fi o  ue o espo de te  dist i uiç o da ea a dida e ao ú e o 

de o o ias po  f eguesia e   e a dia do ui u io  - , depa a o- os 

o  ú e os esiduais de ea a dida e  , j  a dia do ui u io -  ve ifi a-

se ue e  todas as f eguesias a de a  ais de  he ta es, as ue egista a  e t e  – 

 ha de ea a dida te os as f eguesias de Bo adela, Av , Me uje e UF S. Ovaia e Vila Pou a 

da Bei a, o  ais de  he ta es de ea a dida te os a UF de E vedal da Bei a e Vila F a a 

da Bei a e a f eguesia de Seixo da Bei a, e  todas as esta tes f eguesias a de a  e t e  e 

 ha. Estes ú e os epo ta -se p ati a e te a sua totalidade ao i dio de  de 

outu o de  e ua to aio  fo  a f eguesia, aio  se  a ea a dida j  ue o i dio 

va eu , uase a sua totalidade, todas as f eguesias do o elho. 

Relativa e te ao ú e o de o o ias, e   os valo es ta  fo a  esiduais, 

j  ue pa a al  do e eio da populaç o ao uso do fogo, au e ta a  os uidados a te  a 

exe uç o das uei as, vulga e te desig adas de foguei as, a es e do o fa to de todas as 
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uei as passa e  a te  ue se  o u i adas  C a a Mu i ipal ou a platafo a do ICNF. 

A es e ai da o fa to de existi , ai da, e   e os o ustível, te d ia esta ue 

apida e te se i ve te . 

J  o ú e o dio de o o ias o ui u io  -  eflete-se ais a 

f eguesia de Lou osa, Seixo da Bei a, UF Olivei a do Hospital e S. Paio de G a aços, Noguei a do 

C avo e UF E vedal e Vila F a a da Bei a, algu as po  i e dia is o ue ap s fis alizaç o 

esultou e  dete ç es e po  eglig ia. Nas esta tes f eguesias o ú e o dio de 

o o ias va ia e t e ,  e ,  o o ias. E  últi a a lise ve ifi a os, ai da, ue as 

ú i as f eguesias o de o ú e o de o o ias e   foi supe io   dia do ui u io 

 -  fo a  Aldeia das Dez e Av  duas das f eguesias íti as . 

À se elha ça do g fi o , o g fi o  elativo  dist i uiç o dia da ea a dida, po  

espaços flo estais e  ada  ha, o ui u io - , pode os o se va  ue os valo es 

ap ese tados fo a  a ados pelo i dio de  de outu o de , afi a do ais u a 

vez ue o o a de a  e a de % dos espaços flo estais do o elho, todas as f eguesias se 

e o t a  o  uase % da sua ea a dida; ex eptua do-se Aldeia das Dez e S. Gi o o de 

ti ha  o o ido i dios e  a os a te io es e  algu as eas. Logo as f eguesias ue 

ap ese ta  aio  ea a dida s o as de aio  di e s o.  

Relativa e te ao ú e o de o o ias po  espaços flo estais e  ada  ha, os 

valo es ap ese tados s o ext e a e te aixos e  , e  o o a dia do ui u io 

- , j  ue a aio ia das o o ias t  i í io e  espaços ag í olas. 
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G áfi o : Dist i uição da á ea a dida e do .º de o o ias e   e dia do ui u io - , po  F eguesia 

 



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

G áfi o : Dist i uição da á ea a dida e do .º de o o ias e   e dia do ui u io - , pa a espaços flo estais po  ada  ha 
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. . ÁREA ARDIDA E N.º DE OCORRÊNCIAS – DISTRIBUIÇÃO MENSAL 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o e sal da ea a dida e do ú e o de 

o o ias e   e dos valo es dios pa a o pe íodo  – . 

Relativa e te  dist i uiç o e sal da ea a dida e   ve ifi a-se ue fo a  os 

eses de Sete o, Agosto e Julho ue egista a  aio  ea a dida ,  ha; , ha e ,  

ha, espetiva e te . Co side a-se o al a te d ia pa a a aio  ea a dida os eses de 

ve o, ate de do a ue s o po as e  ue as te pe atu as ati ge  valo es elevados, 

oi ide tes o  o pe íodo íti o. 

J  o pe íodo  –  dos valo es dios ap ese tados ve ifi a-se ue fo a  os 

eses de outu o, agosto e julho . ,  ha; , ha; , ha . Mais u a vez, os valo es 

ap ese tados e o t a -se o di io ados ao i dio de  de outu o de , ue o o eu 

j  fo a do pe íodo íti o, as o fi  de u  ve o ext e a e te se o e p olo gado ao ual se 

ju tou o fu a o Of lia. 

No ue diz espeito ao ú e o de o o ias, as egistadas e  , a o te e a  os 

eses de agosto , Julho  e sete o , se do de salie ta  os eses de Outo o e i ve o 

o de o se egistou ual ue  o o ia. 

No pe íodo de  –  os valo es dios i di a  os es os eses de agosto 

, julho  e sete o , . Pa a al  destes  eses de salie ta  as o o ias o s 

de Ma ço , , ue a te io e te ti ha  algu a exp ess o, f uto do au e to das 

te pe atu as e  algu s a os o s de Ma ço e  ealizaç o de uei as de so a tes 

ealizadas a po a de p i ave a. 
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G áfi o : Dist i uição e sal da á ea a dida e do .º de o o ias e   e dia de -  
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. . ÁREA ARDIDA E N.º DE OCORRÊNCIAS – DISTRIBUIÇÃO SEMANAL 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o se a al da ea a dida e do ú e o de 

o o ias e   e  o o dos valo es dios pa a o pe íodo  – . 

Pela o se vaç o do g fi o ve ifi a-se ue o existe e hu a ligaç o e t e os valo es 

ap ese tados pa a  e a dia pa a o pe íodo  –  ta to pa a o dia da se a a e  

ue a deu aio  ea o o pa a o dia da se a a e  ue existi a  aio  ú e o de 

o o ias te do es o as u vas u a te d ia oposta. 

E   o dia da se a a o  aio  ea a dida foi a te ça-fei a e a ua ta-fei a e o 

pe íodo de  –  foi o do i go. O valo  ap ese tado o do i go pode  esta  

ela io ado o  o po ta e tos de is o os t a alhos ealizados a ag i ultu a ou a 

flo esta, la ça e to de a tefa tos pi ot i os, o  out as atividades de laze  e o fe ç o de 

ali e tos. 

Relativa e te ao ú e o de o o ias estas a o te e a  ais  segu da-fei a e  

 e e t e o pe íodo  –  fo a  o s ado, do i go, ua ta-fei a e te ça-fei a. 
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G áfi o : Dist i uição se a al da á ea a dida e do .º de o o ias e   e dia de -  
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. . ÁREA ARDIDA E N.º DE OCORRÊNCIAS – DISTRIBUIÇÃO DIÁRIA 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o dos valo es di ios de ea a dida e do 

ú e o de o o ias pa a o pe íodo  – . 

Relativa e te  ea a dida este pe íodo, o dia e  ue ais a deu foi o de  de 

outu o  ,  ha  e  de agosto ,  ha . H  ai da a egista , o  eas supe io es a 

 he ta es, os dias  de agosto ,  ha ,  de agosto ,  ha  e  de agosto ,  

ha . 

No ue o e e ao ú e o de o o ias, foi o dia  de julho ue se egistou o 

aio  ú e o , seguido do dia  de agosto ,  de julho ,  de julho  e  de 

sete o .  

Co t a ia do a l gi a de se  os eses de ve o ue o o e  i dios ue o so e  

aio  ea a dida, o dia  de outu o de  fi a a ado o o o dia e  ue ais ea 

a deu o o elho. 

Natu al e te su ge  os dias efe e tes ao s de agosto, o o se do a ueles ue 

ap ese ta  valo es elevados de ea a dida. 

Apesa  de se  os eses de julho, agosto, sete o, ju ho e a ço ue existe  ais 

o o ias, essalva-se ai da ue se egista  o o ias du a te p ati a e te todo o a o, 

f uto a aio ia dos asos de atitudes eglige tes, o o uei as de so a tes des o t oladas, 

e t e out as, ue ausa a  u a eduzida ea a dida. 
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G áfi o : Dist i uição dos valo es diá ios a u ulados de á ea a dida e .º o o ias  - 
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. . ÁREA ARDIDA E N.º DE OCORRÊNCIAS – DISTRIBUIÇÃO HORÁRIA 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o dos valo es da ea a dida e do ú e o de 

o o ias, po  ho a, pa a o pe íodo  – . 

At av s da o se vaç o do g fi o o stata-se ue a ho a a ue o o e a  i dios 

o  aio  ea a dida foi e t e as :  e as :  o espo de te a u a pe e tage  de 

, % da ea a dida total. J  Du a te o pe íodo íti o as ho as a ue o o e a  i dios 

o  aio  ea a dida foi e t e as :  e as : , se do a pe e tage  de ea a dida o 

pe íodo íti o de , %.  

No ue se efe e  evoluç o do ú e o de o o ias pode o se va -se ue a pa ti  

das h esta vai di i ui do p og essiva e te at  s : h o de os egistos s o p ati a e te 

ulos, au e ta do de fo a le ta at  s h e o  u a pida evoluç o at  s : , altu a 

e  ue ati ge o seu po to ais elevado, ue pode  esta  ela io ado o  o po ta e tos 

de is o e eglig ia. Relativa e te ao ú e o de o o ias du a te o pe íodo íti o 

a o te e e t e :  e as : , se do a pe e tage  do ú e o de o o ias o pe íodo 

íti o de , %. S o estas as ho as do dia e  ue se ve ifi a  as aio es te pe atu as do a  

e a e o  hu idade elativa da at osfe a. Regista-se ai da u  pi o as o o ias po  volta 

das  ho as, este pode  esta  di e ta e te ela io ado o  fa to es ela io ados o  o 

al oolis o e o  o va dalis o. 
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G áfi o : Dist i uição dos valo es da á ea a dida e do .º de o o ias po  ho a  - 
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. . ÁREA ARDIDA EM ESPAÇOS FLORESTAIS 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o da ea a dida po  espaços flo estais pa a o 

pe íodo - . 

A pe eç o da g avidade da situaç o vivida o a o de   ot ia o g fi o  pois 

totaliza % da ea a dida e  espaços flo estais. Ao a o de  segue-se o a o de  o  

% da ea e a esta te pe e tage  -  % e o t a-se dividida pelos a os de , , 

,  e . 

A ea a dida e  povoa e tos foi de . ,  ha, ou seja , %, j  a ea a dida de 

atos ep ese ta , %, te do a dido este pe íodo . ,  ha dos espaços flo estais 

existe tes o o elho. 
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G áfi o : Dist i uição da á ea a dida po  espaços flo estais  -  



 

  Mu i ípio de Olivei a do Hospital  

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

. . ÁREA ARDIDA E N.º DE OCORRÊNCIAS POR CLASSE DE EXTENSÃO 

O g fi o  evela a ea a dida e o ú e o de o o ias po  lasses de exte s o 

pa a o pe íodo  – .  

A alisa do o g fi o  o se va-se ue a lasse at  u  he ta e ap ese ta u a ea 

a dida de , %  ha , o e ta to a a a , %  da totalidade das o o ias. O 

i te valo ue vai de  a  he ta es ap ese ta u a ea a dida de , % , ha , e o ú e o 

de o o ias  de , % . Este fa to ealça a efi ia da p i ei a i te ve ç o, pois 

o segue-se p ati a e te a i uila  o i dio a sua fase i i ial.  

  As lasses ue v o de  a  he ta es egista  u  aixo ú e o de o o ias 

totaliza do ape as , %, e ua to ue o total de ea a dida o espo de a , % ,  ha . 

J  o ue se efe e  lasse >  ha, te os u a pe e tage  ala a te de ea 

a dida de , % e  ape as , % do total de o o ias. Os g a des i dios de  e 

, ue o ju ta e te totaliza a   ,  he ta es de ea a dida, t ouxe a  u  

a s i o sig ifi ativo os valo es elativos  lasse supe io  a  he ta es. 
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G áfi o : Dist i uição da á ea a dida e do .º de o o ias po  lasses de exte são  -  
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. . PONTOS PROVÁVEIS DE INÍCIO E CAUSAS  

A alisa do os dados ue os fo a  fo e idos pelo ICNF, fa il e te se o lui ue a 

aio ia dos i dios o o idos o o elho esulta  de i ú ia hu a a, ue  de fo a 

eglige te, ue  de fo a i te io al. Ape as u a í fi a pa te dos i dios o o idos este 

pe íodo, esulta de fa to es atu ais el pagos  ou de ea e di e tos uad o . 

Fo a   o total das o o ias egistadas e t e os a os de  e , das uais 

 %  o o e a  de fo a eglige te,  %  de fo a i te io al,  %  de fo a 

des o he ida,  %  esulta tes de ea e di e tos e  %  p ovo adas po  ausas 

atu ais. 

A f eguesia ue egistou u  aio  ú e o de o o ias po  eglig ia , po  

o ige  des o he ida  e po  ausas atu ais  foi a UF de Olivei a do Hospital e S. Paio de 

G a aços; po  ausas i te io ais  e ea e di e tos  foi a f eguesia de Lou osa. Fo a  

ta  as f eguesias de Lou osa  e de Olivei a do Hospital e S. Paio de G a aços  

ue totaliza a  o aio  ú e o de o o ias, pa a o pe íodo e  a lise. 

J  as f eguesias o  o e os ú e o de o o ias fo a  Aldeia das Dez , Alvo o 

das V zeas  e S. Gi o , todas elas o side adas íti as. 

 

Quad o : N.º de O o ias e ausas dos i dios, po  f eguesia  –  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Des o he ida I te io al Natu al Neglige te Rea e di e to

Aldeia das Dez

Alvo o das V zeas

Av

Bo adela

Laga es da Bei a

Lou osa

Me uge

Noguei a do C avo

S o Gi o

Seixo da Bei a

T ava a de Lagos

UF de E vedal e Vila F a a da Bei a

UF de Lagos da Bei a e Lajeosa

UF de Olivei a do Hospital e S o Paio de G a aços

UF de Pe alva de Alva e S o Se asti o da Fei a

UF de Sa ta Ovaia e Vila Pou a da Bei a

F eguesias
N.º de O o ias e Causas dos I dios                     

 -  TOTAL
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. . FONTES DE ALERTA 

Segu do os dados o sta tes o g fi o , elativos  dist i uiç o do ú e o de 

o o ias po  fo te de ale ta, o pe íodo  – ,  ot io ue a aio ia dos ale tas  

dado po  popula es , % . E  e o  ú e o, o  , %, , %, , % e , % est o a 

opç o out os, o , o CCO e os postos de vigia espetiva e te. U a pe ue a pe e tage , 

de , %, efe e-se a Sapado es. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

G áfi o : Dist i uição do .º de o o ias po  fo te de ale ta  -  

 

Relativa e te  a lise do g fi o , ape as se essalva ue os ale tas, o o se ia 

espe t vel, dos postos de vigia s o diu os, se do ue  e t e as :  e :  se egista  o 

aio  ú e o de deteç es. De esto os ale tas e o t a -se divididos po  ho a, de fo a ais 

ou e os e uivale te. 
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G áfi o : Dist i uição do ú e o de o o ias po  fo te e ho a de ale ta  –  
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. . GRANDES INCÊNDIOS ÁREA ≥ HA  – DISTRIBUIÇÃO ANUAL 

Os G a des I dios ue o o e a  o o elho lo aliza a -se esse ial e te o 

No te do o elho as e ostas do io Mo dego, e Seia e as e ostas da se a do Aço  

uad o / apa . 

O g fi o  d - os o ta dos g a des i dios eas ≥ ha , o o idos o o elho 

os últi os  a os.  

Na a lise do g fi o, e de fo a des e de te, te os a egista  o a o de  o  

. ,  he ta es/  o o ia, o a o  o  . ,  he ta es/  o o ias,  o  

. ,  he ta es/  o o ias,  o  ,  he ta es/  o o ia. Os a os de , , 

, , , , , , ,  e  egista a  ú e o ulo e  ea 

a dida e ú e o de o o ias supe io es a  ha, ue pode esta  di e ta e te ela io ado 

o  a os o  te pe atu as ais ode adas e o  o o ia de valo es ais elevados de 

p e ipitaç o os eses o al e te ais se os. Pa a o o elho os a os ais eg os fo a  

,  e  e  ada u  ep ese ta do , %, , %, , % e , % da ea total 

dos g a des i dios ea ≥  ha . Faze do u a a lise, po  lasses de exte s o  –  

/>  –  />  he ta es de ea a dida e .º de o o ias, o stata os ue os 

últi os  a os existi a   o o ias espo s veis po  eas a didas e t e  –  

he ta es e  o o ias espo s veis po  eas a didas>  – . Na lasse>  he ta es 

os a os estudados egistou-se u a o o ia o a o de , se do de essalva  ue esta 

o o ia o foi egistada o o elho de Olivei a do Hospital as si  o o elho vizi ho de 

A ga il. E  te os de pe e tage  a lasse ais ep ese tativa e  te os de ea a dida  a 

>  o  , % da ea total, o side ada, pelo fa to de todo o o elho te  a dido a 

se u ia de u a o o ia i po tada. 
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Classe de 
Exte s o ha

F eguesia Data Ho a
Fo te de 

Ale ta
Causa

Á ea Total  
ha

N.º 
O o ias

UF E vedal da Bei a e Vila F a a da Bei a / / : PV ,
Seixo da Bei a / / : Popula es ,
UF Sa ta Ovaia e Vila Pou a da Bei a / / : Popula es ,
UF Pe alva de Alva e S. Se asti o da Fei a / / : Neglige te ,
Aldeia das Dez / / : I te io al ,

,
Alvo o das V zeas / / : Out os ,
Seixo da Bei a / / : PV ,
UF E vedal da Bei a e Vila F a a da Bei a / / : PV I te io al ,

,
Todo o Co elho / / : I te io al ,

,

,

Su -total
>

TO TAL

 - 

Su -total

Su -total

>  - 
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  Mu i ípio de Olivei a do Hospital  

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  –  | Cade o I – Diag sti o |  de  

 

. . GRANDES INCÊNDIOS ÁREA ≥ HA  – DISTRIBUIÇÃO MENSAL 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o e sal da ea a dida e ú e o de 

o o ias, pa a i dios o  eas supe io es a  he ta es e t e  – .  

At av s da a lise do g fi o o stata-se ue e  o se u ia das elevadas 

te pe atu as os g a des i dios o e t a -se esse ial e te os eses de ve o, h  

ex eç o do s de outu o, o   o o ias egistadas, devido a fato es eteo ol gi os 

adve sos o o idos. O s o  aio  p opo ç o de ea a dida foi outu o, a a a do u  

total de . ,  he ta es e  o se u ia dos i dios de .  

Relativa e te  a lise do ú e o de o o ias o pe íodo -  o aio  

ú e o de o o ia i ide o s de agosto e outu o, o   e  o o ias 

espe tiva e te, e e os egistos os eses julho e sete o, e ua to ue os esta tes 

eses possue  valo es ulos. 
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. . GRANDES INCÊNDIOS ÁREA ≥ HA  – DISTRIBUIÇÃO SEMANAL 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o se a al da ea a dida e do ú e o de 

o o ias, e  eas ≥  he ta es pa a o pe íodo  – . O dia da se a a o  ais 

ea a dida foi o do i go . ,  ha , seguido da segu da-fei a ,  ha  e te ça-fei a 

,  ha . No i te valo  ha –  ha i ide ao s ado ,  ha  e a ua ta-fei a  

ha . Os esta tes dias da se a a ap ese ta  esultados ulos. O dia o de se egistou u  aio  

ú e o de o o ias foi o do i go, o  t s o o ias. 

Te do e  o ta ue o do i go  o dia o de o o e a  ais ig iç es ue leva a   

o o ia de i dios de aio  di e s o, pode esta  di e ta e te ela io ado o  as 

o diç es eteo ol gi as ex ep io ais vividas estes dias e  espe ífi o, te po se o 

p olo gado, aixos teo es de hu idade, elevadas te pe atu as e ve tos fo tes e i o sta tes, 

e ue i flue ia a  fo te e te a p og ess o e i te sidade dos i dios difi ulta do seu 

o ate. Se do ue este egisto ais elevado de o o ias ao do i go pode esta  

ela io ado o  ausas ligadas ao i e dia is o e  eglig ia. 
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. . GRANDES INCÊNDIOS ÁREA ≥ HA  – DISTRIBUIÇÃO HORÁRIA 

O g fi o  d - os o ta da dist i uiç o ho ia da ea a dida e do ú e o de 

o o ias, e  eas ≥  he ta es pa a o pe íodo  – . O pe íodo e t e as :  e as 

:   o de se egista u a aio  ea a dida e u  aio  ú e o de o o ias, o  

pa ti ula  i id ia o pe íodo e t e as :  e as :  ho as, o de se egistou , % da ea 

a dida e , % das o o ias. 

Apesa  de se o se va  ue estas situaç es o o e  ada vez ais edo, estas 

o espo de  ao pe íodo do dia o de as o diç es li ti as s o as ais favo veis  

o o ia de i dios elevados valo es de te pe atu a, eduzidos valo es de hu idade 

at osf i a e pe íodos de otaç o dos ve tos , aliadas a ausas eglige tes ela io as o  a 

ealizaç o de foguei as pa a uei as de so a tes, o  a utilizaç o de a ui a ia a 

ealizaç o de t a alhos de li peza flo estal ou ag í ola ou o  a o fe ç o de ali e tos. 
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Dia 25 Festa em Honra de S. Paulo

Domingo + próximo de 15 Festas em Honra de S. Sebastião

Dia 15 Festa em Honra de Sto Amaro

Domingo + próximo de dia 20 Festa em Honra de S. Sebastião da Feira

1º Fim de Semana Festa em Honra da Nossa Sr.ª da Luz

Festa do Carnaval

Festa de Carnaval

Festas em Honra S. José

3ª Feira de Páscoa Festa em Honra da Nossa Senhora da Tosse

3ª Feira de Páscoa Festa em Honra da Nossa Senhora da Tosse

Festas em Honra de Nossa Senhora da Saúde

1º Domingo Festa em Honra de Sta Luzia

Festa em Honra N. Sr.ª da Graça

2º Domingo Festa dos Carolos

Domingo de Pentecostes Festa em Honra da N. Sr.ª das Necessidades

Festa do Corpo de Deus

Dia 15 Festa do Corpo de Deus

Festa do Corpo de Deus

Festa do Corpo de Deus

Festa em Honra do Senhor das Almas

Festa do Corpo de Deus

Festa do Bussaquito

Festa do Cospr de Deus

Dia 13 Festa em Honra de Stº António

Dia 24 Festa em Honra de S. João

Dia 13 Festa em Honra de Stº António

Dia 24 Festa em Honra de S. João

Domingo +próximo de dia 29 Festas em Honra de S. Pedro

Dia 13 Festas em Honra de Stº António

Festa em Honra da N. Sr.ª dos Remédios

Dia 26 Festa em Honra de S. Pelágio

Domingo + próximo dia 29 Festa em Honra de S. João

Dia 13 ou Domingo + próximo Festa em Honra de Stº António

1º Domingo Festa em Honra de Stª Bárbara

Domingo + próximo de Dia 29 Festa em Honra de S. Pedro

Dia 29 Festa em Honra de S. Pedro

Dia 13 Festa em Honra de Stº António

Festa em Honra de Stª Luzia

1º Domingo Festa em Honra da N. Sr.ª das Preces

Festa em Honra de S. Sebastião

Festa em Honra de S. Cosme

Último Fim de Semana Festa em Honra de S. Tiago

Festas Populares

Festa em Honra de S. Paulo

Dia 15 Festa em Honra de Stª Margarida

1º Domingo Festa em Honra de S. Domingos

Último Domingo Festa em Honra da N. Sr.ª da Conceição

1º Fim-de-Semana Festa em Honra de Stª Luzia

Festa em Honra de N. Sr.ª da Esperança

Festa de Verão AMCRCAA
Último Fim-de-Semana Feira Moçárabe

1º Domingo Festa em Honra de Sant'Ana

Festas de Verão

4º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª dos Aflitos

2º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª das Febres

Dia 15 e 16 Festa em honra de N. Sr.ª dos Milagres

1º Domingo Festas de Verão

2º Domingo Festas Vascaínas

Domingo + próximo de dia 15 Festa em Honra de N. Sr.ª da Estrela

Último Domingo Festas de Agosto

2º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª dos Anjos
Dia 24 Festa em Honra de S. Bartolomeu

3º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª de Fátima

2º Domingo Festas em Honra de S. Lourenço

Animação de Verão

3º Domingo Festa em Honra de N. sr.ª das Candeias

Dia 15 Festa em Honra de N. Sr.ª da Assunção

Último Domingo Festa em Honra dxe N. Sr.ª da Boa Viagem

1ª Quinzena Festas de Verão
Último Domingo de Agosto ou 1º de Setembro Festa em Honra de N. Sr.ª das Neves

Festas Setembrinas ou Festas da Vila

Festa em Honra de N. Sr.ª das Candeias

2º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª da Conceição

1º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª do Rosário

Festas de Verão

1º Domingo Festa em Honra de Santa Marinha

1º Fim-de-Semana Festas de Verão
1º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª da Espectação

Último Fim-de-Semana Festa em Honra de n. Sr.ª das Dores

1º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª do Rosário

Festa em Honra de Stº André

Festa em honra de N. Sr.ª da Conceição

Dia 8 Festa em Honra de N. Sr.ª da Conceição

3º Domingo Festa em Honra de N. Sr.ª da Espectação

Dia 8 Festa em Honra de N. Sr.ª da Conceição

Festa em Honra de Stª Luzia

Dia 26 Festa em Honra de S. Cosme

3ª Semana Festival de Folclore

Dia 24 Festas de S. joão

Dia 19 Festa em Honra de S. José

2º ou 3º Fim-de -Semana Festa do Bodo e Feira de Artesanato

2ª Semana Festival das Sopas

Último Fim-de-Semana Festa da Castanha
Dia 21 Festa em Honra de N. Sr.ª do Rebusco

3º Domingo Festa do Santissimo Sacramento

Dia 17 Festa em Honra de Stº Antão

Dia 4 Festa em Honra de S. Francisco

Festas em Honra de Stº André

2º Fim-de-Semana Feira do Porco e do Enchido

Última Semana Feira Regional - EXPOH
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MAPA DE ROMARIAS E FESTAS DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL

MAPA 10
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Festas e Romarias

Mês de Realização
!( Janeiro

!( Fevereiro/Março

!( Março

!( Março/Abril

!( Maio

!( Maio/Junho

!( Junho

!( Julho

!( Agosto
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!( Setembro

!( Outubro

!( Novembro

!( Dezembro
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MAPA DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL
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MAPA DA REDE NATURA 2000E REGIME FLORESTAL DO

 CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL
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MAPA DOS INSTRUMENTOS DE GESTÃO FLORESTAL

 DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL
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Entidade Gestora:
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MAPA DE EQUIPAMENTOS FLORESTAIS DE RECREIO, CAÇA E PESCA

 DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL

MAPA 15
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MAPA DOS PONTOS DE ÍNICIO E CAUSAS DOS INCÊNDIOS FLORESTAIS (2014 - 2019)

 DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL

MAPA 17

Concelho 

Freguesias

Concelhos_Limítrofes

LIMITES ADMINISTRATIVOS

PONTOS DE INÍCIO E CAUSAS

G 2014 / Negligente

# 2014 / Reacendimento

^ 2014 / Desconhecida

! 2014 / Intencional

G 2015 / Negligente

# 2015 / Reacendimento

" 2015 / Natural

^ 2015 / Desconhecida

! 2015 / Intencional

G 2016 / Negligente

# 2016 / Reacendimento

" 2016 / Natural

^ 2016 / Desconhecida

! 2016 / Intencional

G 2017 / Negligente

# 2017 / Reacendimento

" 2017 / Natural

! 2017 / Intencional

G 2018 / Negligente

G 2019 / Negligente

" 2019 / Natural

! 2019 / Intencional

ANO / CAUSA
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MAPA DAS ÁREAS ARDIDAS (2010-2019)
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MAPA DAS ÁREAS ARDIDAS DOS GRANDES INCÊNDIOS (2001 - 2019)

 DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL
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